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1. Preâmbulo 
 

Muitas vezes, talvez, demasiadas vezes, ocultamos o orgulho que sentimos na Academia do 

Porto por fazermos coisas boas, com significado, com sentido, que procuram mudar e 

mudam a vida dos e das estudantes e da nossa geração para melhor. Depois de dois anos 

marcados pela pandemia, enfrentamos 2022 como um novo começo, com espaço para novos 

desafios, novas oportunidades e novos triunfos para a Federação Académica do Porto (FAP). 

Tirámos partido da nossa identidade única e singular, do nosso sentido de união e da nossa 

capacidade de intervenção local, regional e nacional para nos desafiarmos a criar um futuro 

melhor, a cada dia, todos os dias. 

 

2022 foi o Ano Europeu da Juventude. A FAP fez por tornar este ano consequente e não 

apenas temático ou simbólico, dando voz às prioridades da juventude e promovendo um 

debate participado, prestando especial atenção aos efeitos negativos que resultaram da 

pandemia de covid-19 e destacando a forma pela qual as transições ecológica e digital 

proporcionam oportunidades para os/as jovens. 

 

2022 foi o ano da retoma e da consagração da Queima das Fitas do Porto. A Queima das Fitas 

do Porto apresentou-se como o primeiro grande evento académico nacional depois dos 

tempos difíceis vividos devido à pandemia. Fica na história como uma das mais responsáveis, 

sustentáveis, inovadoras e memoráveis edições de sempre.  

 

2022 foi o ano da retomada da época desportiva, convocando a Academia do Porto para 

dentro e fora de campo. 

 

2022 foi o ano de afirmar as Instituições de Ensino Superior como escolas de liberdade e de 

democracia. Recusámos ignorar os sinais que mostram que a democracia precisa de ser 

protegida porque está verdadeiramente ameaçada pelo populismo e pela desinformação, 

aos quais se somam os regimes autoritários, os discursos nacionalistas e as retóricas 

ambíguas na reprovação de atos de guerra.  

 

 



Em 2022, a FAP encarou o início do novo ciclo político como uma oportunidade para rever e 

apresentar medidas das políticas direcionadas ao setor do Ensino Superior e Ciência e às 

novas gerações, apresentando-se como agente político sério, ativo e responsável, com voz 

sonante e pujante na procura incessante de soluções. Afinal, 2022 foi também o ano em que 

as desigualdades se acentuaram, com a crise inflacionária e a redução do rendimento 

disponível das famílias. O elevador social parece estar avariado. A falta de alojamento 

estudantil tornou o risco de abandono escolar real. A adaptação lenta aos novos modelos de 

ensino-aprendizagem e a falta de resposta dos serviços de apoio psicológico dificultaram o 

dia-a-dia nas Universidades e Politécnicos. O Plano de Recuperação e Resiliência continua a 

baixa rotação. Os recém-diplomados, num clima de angústia, continuam a experienciar as 

dificuldades no acesso ao mercado de trabalho e os constrangimentos associados à saída de 

casa dos pais. 
 

2022 foi o ano em que a FAP pôs mãos à obra e passou a ser a primeira estrutura estudantil 

que disponibilizará um serviço de alojamento, num edifício cedido pela Câmara Municipal do 

Porto, apadrinhado por Sua Excelência, o Presidente da República. 

 

Ao longo deste mandato, a FAP tornou-se ainda mais relevante e credível com a agenda de 

transformação e de afirmação proposta para o ano de 2022, com reforço da sua matriz 

identitária – a representação política e institucional – sem descurar o valor acrescendo em 

todas as áreas de atividade, o valor simbólico de ser Academia e a energia de ser jovem.  

 

A apresentação deste Relatório de Atividades explana a ambição traduzida em ação com 

impacto na vida dos e das estudantes; mostra que a FAP desafia o status quo e prepara o 

futuro; esclarece que descomplicamos desafios, melhorando para sermos mais ágeis, 

eficientes e resilientes. As pontes que criámos e os caminhos que percorremos assentaram 

no compromisso de que a FAP age de forma independente, transparente, fazendo sempre o 

que acreditar estar certo. Pusemos em marcha as melhores ideias, com valorização dos 

diversos pontos de vista e convocando todos/as para o diálogo conjunto, que nos fez 

ultrapassar barreiras e continuar a seguir em frente!  

 

 



Esta, é, pois, a página certa para reiterar o meu agradecimento às Associações de Estudantes, 

as forças vivas da Federação, pela adição ao projeto que apresentámos e pela sua 

mobilização construtiva. O sentimento é de dever cumprido, pelo garante de continuidade, 

capacidade de ação e de reação em prol da Academia do Porto e pela afirmação da FAP 

enquanto agente de mudança.   

 

A Direção da FAP faz um balanço positivo do mandato de 2022, resultado do esforço, 

dedicação e empenho de todos/as os/as que dedicaram o seu tempo à FAP, ao preservar a 

sua missão e interpretando-a com a visão do presente e para o futuro.  

 

O futuro é aquilo que desejarmos que ele seja, desde que saibamos que ponte construir e 

percorrer. E sabíamos. Uma Causa, Uma Academia!  

 

 

 

Ana Gabriela Cabilhas 

Presidente da Direção da FAP 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2. Enquadramento 
 

Os órgãos de gestão da Federação Académica do Porto para o mandato de 2022 foram eleitos 

em Assembleia Geral Eleitoral, no dia 3 de dezembro de 2021, com a seguinte constituição: 

 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente – Eduardo Moreira (aeISEP) – mag@fap.pt 

Vice-Presidente – Ricardo Brás (AECPBS) 

Secretária – Secretária (AEFEP) 

 

 

CONSELHO FISCAL 

Presidente – Miguel Parente (AEFDUP) – conselhofiscal@fap.pt 

Relatora – Clara Santos (aeESS) 

Secretária – Diana Cardoso (AEESEnfP) 

 

 

DIREÇÃO 

Presidente – Ana Gabriela Cabilhas (AEFCNAUP) - anacabilhas@fap.pt 

Tesoureiro – José Miguel Neves (AEFFUP) – joseneves@fap.pt 

Vice-Presidente – João Fonseca (AEFCUP) – joaofonseca@fap.pt 

Vice-Presidente – Diogo Pinto (AEFEUP) – diogopinto@fap.pt 

Secretário-Geral – Cristiano Silva (AEISCAP) – cristianosilva@fap.pt 

Vogal – Maria Inês Pinhão (AEFPCEUP) – inespinhao@fap.pt 

Vogal – Francisco Almeida (AEFDUCP) – franciscoalmeida@fap.pt 

Vogal – Margarida Albuquerque (AEFMUP) – margaridaalbuquerque@fap.pt 

Vogal – Bruno Brochado (AEESEP) – brunobrochado@fap.pt 

 
 

 
 
 
 



  



3. Organograma da Direção 
 
 

 
 
 
O trabalho da direção é ainda suportado logisticamente por sete colaboradores: 

• Assessora de Tesouraria – Cristina Ferreira 
• Contabilista Certificada – Vânia Campos 
• Responsável Gabinete de Comunicação – Inês Gomes 
• Secretária – Isabel Casaca 
• Secretária – Maria da Luz Sousa 
• C. Técnica FAP no Bairro – Bairro Dr. Nuno Pinheiro Torres – Rita Soares 
• C. Técnica FAP no Bairro – Bairro do Carriçal – Maria Simões 
• Coordenadora Operacional do Pólo Zero – Mariana Silva até setembro de 2022 



  



4. Representação Estudantil e Institucional 
 
Ao longo deste mandato tivemos como desígnio reafirmar a estrutura de representação 

política independente, credível, sólida, capaz, competente. Com base numa estratégia 

política consistente e com uma voz sonante e empenhada, a FAP foi reforçada no panorama 

nacional, com capacidade de influência pública e política no setor do Ensino Superior. 

Acresce que procurámos inscrever o projeto institucional em todos os fóruns onde fosse 

possível ter assento e discutir. A intervenção política da FAP traduziu-se numa força 

representativa que serviu de forma profícua os/as estudantes da Academia do Porto e uma 

geração que precisa de quem lute por ela, com impacto real na melhoria das suas condições 

de vida. 

 
4.1. Moção Global 
 
No que respeita à Moção Global, o documento estruturante para a ação política da FAP, 

continuou a ser revisto, com atualização de informações e análise de novos dados e de 

estudos que permitam dar corpo a um processo de atualização robusto, assim como 

introduzindo para a reflexão temas que estarão em discussão como a revisão do RJIES e do 

modelo de acesso ao Ensino Superior. Entre os capítulos encontram-se secções como 

Organização do Sistema, Financiamento, Gestão, Sistema de Ação Social e Abandono Escolar, 

Estatuto do Estudante do Ensino Superior, Ciclos de Estudo, Mobilidade, Empregabilidade, 

Corpo Docente e não docente, Qualidade e Inovação Pedagógica, Qualidade e Avaliação, 

Ciência, Internacionalização, Responsabilidade Social das IES, Associativismo Estudantil. 

 

4.2. Presença em todos os níveis de atuação e representação política, de acordo com 
o Plano de Estratégia e Ação Política  
 
Reuniões da Assembleia Geral 

 

Data Local Ordem de Trabalhos 
06/01/2022 Pólo Zero 1. Votação das atas das Assembleias Gerais anteriores; 

2. Informações; 
3. Apresentação do Regulamento Interno da Direção da FAP; 
4. Apresentação do Regulamento Interno do Conselho Fiscal da 

FAP; 



5. Apresentação e discussão do Plano de Atividades e Orçamento 
da FAP para o mandato de 2022; 

6. Leitura do parecer do Conselho Fiscal relativo ao Plano de 
Atividades e Orçamento da FAP para o mandato 2022; 

7. Votação do Plano de Atividades e Orçamento da FAP para o 
mandato de 2022; 

8. Apresentação, discussão e votação do Documento Estratégico 
para as Eleições Legislativas 2022; 

9. Outros assuntos. 
15/02/2022 Universidade 

Portucalense 
Infante D. 
Henrique 

1. Votação da ata da Assembleia Geral anterior; 
2. Informações; 
3. Queima das Fitas do Porto 2022 – Informações; 
4. Discussão e Votação do Regulamento da Comissão Executiva da 

Queima das Fitas 2022; 
5. Outros assuntos. 

24/02/2022 Instituto 
Superior de 
Engenharia 
do Porto 

1. Votação da ata da Assembleia Geral anterior; 
2. Informações; 
3. Apresentação e Eleição dos candidatos aos cargos da Comissão 

Executiva da Queima das Fitas 2022; 
4. Apresentação, discussão e votação de posições para o ENDA 

Minho 2022; 
5. Outros assuntos. 

14/04/2022 Escola 
Superior de 
Enfermagem 
do Porto 

1. Votação da ata da Assembleia Geral anterior; 
2. Informações; 
3. Apresentação e votação do Regulamento de Admissão e 

Destituição de Membros da FAP; 
4. Apresentação do calendário para admissão de novos membros 

na FAP; 
5. Outros assuntos. 

03/11/2022 Pólo Zero 1. Votação da ata da Assembleia Geral anterior; 
2. Informações; 
3. ENDA Extraordinário Aveiro: Discussão; 
4. Apresentação e votação do Calendário Eleitoral relativo à 

eleição dos Orgãos Sociais da FAP para o mandato de 2023; 
5. Outros assuntos. 

17/11/2022 Faculdade 
de Ciências 
da Nutrição 
e 
Alimentação 
da 
Universidade 
do Porto 

1. Votação da ata da Assembleia Geral anterior; 
2. Informações; 
3. Apresentação e discussão do Relatório de Atividades e Contas 

relativos ao mandato de 2022; 
4. Leitura do parecer do Conselho Fiscal relativo ao Relatório de 

Atividades e Contas relativos ao mandato de 2022; 
5. Votação do Relatório de Atividades e Contas relativo ao 

mandato de 2022; 
6. Outros assuntos. 

 



Relação com a Universidade do Porto 

O ano de 2022 é marcado pelo início de um novo mandato reitoral, com a reeleição do 

Professor Doutor António de Sousa Pereira. Com a constituição de uma nova equipa e a 

nomeação do novo Administrador dos SASUP, Dr. Miranda Coelho, inicia-se uma nova etapa, 

em que as Associações de Estudantes passam a ser considerados verdadeiros agendes de 

mudança. Ao nível dos SASUP são criadas 4 comissões para o Conselho Estratégico – 

Alimentação, Bolsas, Alojamento, Saúde e Bem-estar – onde cada Associação tem direito a 1 

lugar, tendo a sua eleição sido feita em reunião de subsistema universitário público. Nestas 

mesmas reuniões, decorreram eleições para o Conselho de Ação Social, de representantes 

dos estudantes para a Comissão Eleitoral das eleições dos representantes dos estudantes 

para o Conselho Geral da Universidade do Porto e de estudantes para a aliança europeia 

EUGLOH. A relação da FAP com a Universidade do Porto foi contínua ao longo do mandato, 

realçando-se a preparação do ano letivo 2022/2023, o problema do alojamento estudantil, a 

insegurança nos pólos estudantis, a promoção do desporto universitário e denúncias de 

casos de assédio sexual. A Presidente da FAP esteve presente no Dia da Universidade, por 

ocasião da celebração dos 111 anos. No fundo, para além da representação estudantil, a 

relação da FAP com a Universidade concretiza-se em áreas de atividade como o Voluntariado, 

o Desporto e o Emprego. 

 
Data Ordem de Trabalhos das Reuniões de subsistema universitário público 
27/04/2022 1. Eleições para o cargo de Reitor da Universidade do Porto;  

2. Outros assuntos. 
08/06/2022 1. Eleição de dois estudantes para a "Comissão para Análise de Denúncias de 

Assédio" da Universidade do Porto;  
2. Balanço do ano letivo 2021/2022. 

02/09/2022 1. Eleição de um membro (não bolseiro) para o Conselho de Ação Social da 
Universidade do Porto;  

2. Preparação do Ano Letivo 2022/2023. 
10/10/2022 1. Eleição de um estudante para o "Work Package 5 – Alliance campus life – led 

by Université Paris-Saclay" da EUGLOH – European University Alliance for 
Global Health;  

2. 2. Eleição dos estudantes para as comissões relativas a Bolsas de Estudo, 
Alojamento, Alimentação e Saúde dos Serviços de Ação Social da 
Universidade do Porto (SASUP). 

20/10/2022 1. Eleição da Comissão Eleitoral para o processo de eleição dos representantes 
dos/as estudantes no Conselho Geral da Universidade do Porto. 

 

 



Relação com o Politécnico do Porto 

O ano de 2022 fica também marcado pelo início de um novo mandato na Presidência do 

Politécnico do Porto, com a eleição do Professor Doutor Paulo Pereira. Nesse sentido, 

decorreram reuniões periódicas com a FAP para início de trabalho conjunto, respondendo 

aos desafios que se colocam no Politécnico. Realça-se a preparação do ano letivo 2022/2023, 

o problema do alojamento estudantil, os serviços de alimentação, a insegurança nos pólos 

estudantis, a promoção do desporto e a outorga de doutoramentos nos Politécnicos. Ao nível 

do Conselho Geral, foram realizadas reuniões de subsistema para discussão da eleição da 

Provedora do Estudante. A FAP integrou a recém-criada Unidade de Missão Promoção da 

Saúde e Bem-Estar do Estudante, que tem como grande missão o desenho e monitorização 

da implementação de estratégias multidimensionais com impacto numa vida saudável e 

prevenção da doença do estudante do Politécnico.  

 
Data Ordem de Trabalhos das Reuniões de subsistema politécnico público 
13/04/2022 1. Informações;  

2. Novo mandato do Politécnico do Porto (2022-2026);  
3. Provedor do Estudante: Ponto de Situação;  
4. Outros assuntos. 

12/09/2022 1. Conselho de Ação Social – Ponto de Situação;  
2. Preparação do Ano Letivo 2022/2023;  
3. Outros assuntos. 

 

Relação com a Universidade Católica Portuguesa no Porto 

A FAP tem desenvolvido um caminho de aproximação à Universidade Católica Portuguesa no 

Porto, estabelecendo um contacto regular com a Presidência, promovendo a participação da 

mesma em atividades da FAP, como o programa no Porto Canal, a Tomorrow Summit, a 

Queima das Fitas do Porto. A FAP manteve o alerta para questões como a necessidade de 

regulamentação do estatuto de dirigente associativo e do estatuto de estudante-atleta. 

 

Relação com a Escola Superior de Enfermagem do Porto 

Em articulação com a AEESEnfP, a FAP aprofundou a ligação com a Escola Superior de 

Enfermagem do Porto. Para além da manutenção da colaboração no âmbito da Tomorrow 

Summit, a FAP marcou presença em cerimónias da Instituição e acompanhou a visita da 

Ministra da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior à ESEP. Na mesa de discussão encontra-se 

a integração das escolas não integradas, no âmbito da futura revisão ao RJIES. 

 



Relação com a Universidade Portucalense 

Em articulação com a AEUPT, a FAP procurou maximizar a ligação com a Universidade 

Portucalense, que se traduz num maior conhecimento da realidade vivida na Instituição, bem 

como promover a participação da mesma em atividades da FAP. A 19 de janeiro de 2022 a 

FAP participou na Conferência de Inovação Pedagógica sobre o tema “Transformação Digital 

do Ensino Superior”, a convite do Reitor da Universidade Portucalense, Fernando Ramos. 

  
Relação com o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e Secretaria de 

Estado do Ensino Superior  

Na relação com a tutela, a FAP manteve uma postura exigente, assertiva e de apresentação 

de respostas que a caracteriza, considerando indispensável uma relação bilateral e 

construtiva com os decisores políticos.  

O ano de 2022 é marcado pelo fim da ação governativa do Ministro da Ciência, Tecnologia e 

Ensino Superior, Professor Doutor Manuel Heitor, e do Secretário de Estado da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior, Professor Doutor Sobrinho Teixeira, numa altura em que se 

discutia a integração adequada de estudantes ucranianos nas IES. O novo governo toma 

posse a 30 de março de 2022 – a Professora Doutora Elvira Fortunato lidera a pasta da 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e o Professor Doutor Pedro Teixeira toma posse como 

Secretário de Estado do Ensino Superior. Desde então que os representantes dos estudantes 

foram recebidos em audiência: 

 
Data Ordem de Trabalhos das reuniões com o MCTES 
22/04/2022 1. Apresentação das linhas estratégicas do Governo na área da ciência, 

tecnologia e ensino superior;  
2. Prioridades do Orçamento de Estado 2022;  
3. Outros assuntos. 

28/07/2022 1. Alteração do Regulamento de Bolsas; 
2. Alteração do Regulamento de Bolsas +Superior. 

03/11/2022 1. Ação Social no Ensino Superior; 
2. Alteração do Sistema de Acesso ao Ensino Superior; 
3. Outros Assuntos. 

 

A FAP marcou presença, a convite do MCTES, na Cerimónia de assinatura dos contratos de 

financiamento do PNAES entre a Agência Nacional Erasmus+ Educação e Formação e as 

entidades promotoras dos contratos de financiamento, no dia 15 de setembro, que contou 

com a presença do Primeiro-Ministro, no Seminário “Sucesso académico e prevenção do 

abandono escolar”, que teve lugar no dia 28 de outubro, no âmbito dos compromissos do 



Governo para com a promoção de um ensino superior de qualidade, que antecipe e evite as 

situações de insucesso e de abandono, nomeadamente através de uma intervenção precoce 

na identificação de fatores de risco. A FAP esteve também presente na sessão de lançamento 

do projeto Graduate Tracking Portugal, que decorreu no dia 15 de novembro. O projeto 

aposta na monitorização de empregabilidade dos diplomados, desenvolvendo um 

instrumento que permitirá a obtenção de uma base de dados comparável a nível europeu 

sobre o perfil dos diplomados e apoiará as instituições de ensino superior em termos de 

estruturação formativa. 

 

Ao nível da reflexão política sobre este mandato, constatamos que o foco da atenção pública 

raramente se centra no Ensino Superior. Ainda não é um dos temas que mais preocupa a 

sociedade. As prioridades de um país têm que estar vertidas nas escolhas orçamentais, e por 

isso, Portugal precisa de decidir quanto quer investir no Ensino Superior. Perante os desafios 

que se colocam ao país e, considerados os compromissos já assumidos a nível europeu até 

2030, é necessário rever e melhorar o modelo de financiamento do Ensino Superior. Se 

considerados os custos de funcionamento agravados pela inflação e o aumento dos custos 

da energia, o contrato de legislatura não é suficiente para que as Instituições de Ensino 

consigam cumprir os objetivos pela notória indisponibilidade financeira. Mais, o elevador 

social encontra-se em manutenção. Apenas 10% dos filhos de famílias pobres e com poucas 

qualificações chegam ao Ensino Superior. Na ação social precisamos de um compromisso 

superior, que permita concretizar um novo paradigma de ação social, que não pode ser vista 

apenas para a atribuição de bolsas de estudo. Precisamos de um sistema de ação social que 

não fique reduzido a burocracias e que seja mais robusto, com respostas efetivas, modernas 

e próximas dos estudantes, seja na alimentação, no alojamento, na promoção da saúde e 

bem-estar e do desporto e na inclusão de estudantes diversos.  

A preocupação com a valorização da saúde mental dos/as estudantes foi perentória em todos 

os momentos com decisores políticos, assim como, a preocupação com o aumento do 

abandono escolar. Continuamos a aguardar o compromisso assumido pela tutela de criação 

de um grupo de trabalho com várias partes interessadas sobre esta matéria. 

 

O Plano de Recuperação e Resiliência continua a baixa rotação. É objetivo aumentar a 

capacidade de alojamento em 15000 camas até 2026. No entanto, as alterações nas cadeias 



de valor mundiais estão a criar uma disrupção no mercado, com aumento dos preços de 

matérias-primas para a construção. Acresce que grande parte destas construções e 

reabilitações têm de ser desenvolvidas por entidades públicas sujeitas ao código de 

contratação pública. Na falta de respostas a curto prazo, a FAP pôs mãos à obra e passa a ser 

a primeira estrutura estudantil a disponibilizar um serviço de alojamento, num edifício cedido 

pela Câmara Municipal do Porto. Infelizmente constatamos que o envolvimento dos jovens 

no PRR não é efetivo, dado que não fomos elegíveis como entidade promotora, ficando 

impedidos de captar financiamento para este projeto pioneiro em território nacional. A 

recuperação do país tem de envolver os beneficiários do futuro, os jovens!  

 

Nas negociações em matéria de ação social foi possível trabalhar propostas que ajudam a 

atenuar o momento difícil que muitas famílias vivem devido ao aumento da inflação, 

nomeadamente: 

• A atribuição automática de bolsa de estudo no ensino superior a todos os estudantes que 

beneficiem de 1.º, 2.º ou 3.º escalão de abono de família e que ingressem através do 

concurso nacional de acesso ao ensino superior público; 

• A criação de um novo complemento à bolsa de estudo, com valor máximo de 250 euros 

anuais, para apoiar as deslocações dos estudantes bolseiros entre as localidades da sua 

residência habitual e as localidades das instituições de ensino que frequentam; 

• A atribuição de complemento de alojamento a estudantes bolseiros que se encontrem 

deslocados do seu país de residência habitual, o que permitirá a atribuição de apoios de 

alojamento para os estudantes em situação de emergência por razões humanitárias ou 

beneficiários de proteção temporária bem como para emigrantes portugueses que 

ingressem no ensino superior em Portugal; 

• A atualização dos complementos de alojamento fora de residência, de modo a que estes 

reflitam a evolução dos custos de arrendamento suportados pelos estudantes que 

careçam de recorrer ao alojamento privado para frequentar o ensino superior; 

• O apoio a estudantes deslocados do ensino superior, sendo atribuído durante o ano letivo 

2022/2023 um apoio específico para suportar custos de alojamento a todos os estudantes 

deslocados do ensino superior público e privado provenientes de famílias que recebam o 

salário mínimo nacional (aferido pela sua inclusão no 3.º escalão de abono de família), 



ainda que não sejam bolseiros de ação social. A medida alarga assim a atribuição de 

apoios ao alojamento (atualmente apenas acessível a estudantes bolseiros integrados em 

agregados com rendimentos até 9484,27 € per capita anuais) para todos os agregados 

com rendimentos até 10443€ per capita anuais.  

A FAP lamenta a não atualização do Indexante de Apoios Sociais de 2023 nas disposições 

normativas do Regulamento de Bolsas de Estudo a Estudantes do Ensino Superior.  

 
Urge dignificar os salários dos jovens diplomados para que estudar não seja uma dúvida, mas 

sempre uma certeza. Para os trabalhadores com ensino superior, a perda salarial chegou aos 

11% numa década. Por outro lado, a baixa qualidade do emprego e a falta de oportunidades 

para os jovens, pode levar a que muitos saiam do país ou do mercado de trabalho português. 

Sendo a educação a grande esperança para o país, não podemos perder capital humano. Não 

faz muito tempo da intenção totalmente condenável da Ordem dos Advogados em aumentar 

os requisitos de qualificações para recém-licenciados, tratando-os de forma desigual em 

relação aos profissionais já admitidos e criando novas barreiras ao acesso. O silêncio 

perturbador das IES sobre esta matéria deixa os profissionais mais jovens à sua sorte. A justiça 

intergeracional, ou a injustiça, também aqui se observa e são poucas as vozes que reclamam 

mais respeito pelas gerações jovens. Como tal, a FAP tomou uma posição pública de 

condenação desta intenção e envolveu-se na discussão das iniciativas legislativas sobre o 

acesso a atividades profissionais reguladas.  

 
Por fim, mas não menos importante, a FAP pronunciou-se sobre um conjunto de projetos de 

lei, em fase de apreciação na especialidade, sobre a valorização do ensino superior 

politécnico e a possibilidade de administração de doutoramentos no subsistema de ensino.  

 

Relação com DGES, CNE, Agência Erasmus+, A3ES 

A relação com a Direção Geral do Ensino Superior manteve-se próxima, contudo, não foi 

cumprida a promessa de reuniões regulares entre a DGES e o movimento associativo 

estudantil nacional. A Professora Maria da Conceição Bento cessou funções no fim de outubro 

enquanto Diretora Geral, ocupando o lugar o Professor Joaquim Mourato. 

Em relação ao Conselho Nacional de Educação, a Presidente da FAP foi eleita representante 

dos estudantes universitários no dia 5 de março, na Universidade do Minho, tendo participado 

na elaboração da recomendação “Participação dos jovens no ensino superior”, aprovada em 



sessão plenária do CNE a 7 de junho (https://www.cnedu.pt/pt/noticias/cne/1752-

recomendacao-participacao-dos-jovens-no-ensino-superior). 

A ligação à Agência Erasmus+ Educação e Formação, na pessoa da Professora Cristina 

Perdigão, foi reforçada, tendo a FAP reunido com esta entidade nos dias 9 de março e 5 de 

setembro. Foram discutidas temáticas como a internacionalização do ensino superior, as 

universidades europeias e a representação dos estudantes nestas, o acolhimento de 

estudantes ucranianos e os apoios à mobilidade para estudantes nacionais. 

Com a Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior, participamos no debate 

sobre as características e modalidades que deverão condicionar um desempenho 

pedagógico inovador no seio das instituições de ensino superior, nomeadamente no 

Seminário sobre Inovação Pedagógica realizado a 1 de julho pela Agência. 

 
Contributos às Comissões Parlamentares  
 
Comissão Parlamentar de Educação e Ciência: A FAP pronunciou-se sobre um conjunto de 

projetos de lei, em fase de apreciação na especialidade, sobre a valorização do ensino 

superior politécnico e a possibilidade de administração de doutoramentos no subsistema de 

ensino.  

Comissão Parlamentar de Trabalho, Segurança Social e Inclusão: Na sequência da 

solicitação dirigida às Federações e Associações Académicas e de Estudantes, no âmbito do 

Grupo de Trabalho constituído na esfera desta Comissão, a FAP pronunciou-se acerca do 

conjunto de iniciativas apresentadas sobre o exercício e acesso a profissões reguladas, que 

se encontram em fase de apreciação na generalidade. 

 
Relação com os Partidos Políticos, Juventudes partidárias e Grupos Parlamentares 
 
A FAP manteve um diálogo aberto com partidos políticos, juventudes partidárias e grupos 

parlamentares, com o intuito de poder contribuir de forma positiva para a discussão política 

nacional e reforçando o seu poder de influência de forma positiva e proveitosa. Sendo a FAP 

uma estrutura apartidária, em vários momentos, foi considerada a sua voz, com a 

apresentação de propostas e o seu acolhimento pelas forças políticas, o que denota o 

contexto plural em que as mesmas assentam. Para além da comunicação regular no envio de 

feedback a iniciativas legislativas, destaca-se as seguintes reuniões/eventos.  

 



Reunião/Evento Data | Local 

PS – Acesso a Atividades Profissionais Reguladas 24 junho | Lisboa 

JP – Escola de Quadros 3 setembro | Espinho 

PSD e JSD – Alojamento estudantil e outros 
problemas do Ensino Superior 

26 setembro | Lisboa 

 

 
Relação com o Presidente da República 
 
A 18 de outubro, a FAP juntamente com representantes das outras Associações e Federações 

Académicas do país, foi recebida por Sua Excelência, o Presidente da República, levando a 

voz dos estudantes da Academia do Porto a Belém. Na audiência foram abordados os 

principais desafios dos estudantes a nível nacional, bem como das Instituições de Ensino 

Superior, atendendo ao contexto do aumento da inflação, passando por temas como 

alojamento estudantil, bolsas de estudo, saúde mental, emprego dos diplomados. A FAP 

destacou ainda a necessidade de reforçar as Universidades e Politécnicos como escolas de 

liberdade e cidadania, promovendo a sua democracia interna; reforçar a participação efetiva 

da juventude nos espaços de decisão; fortalecer o diálogo em detrimento da guerra entre 

gerações, formando coligações de interesses tendo a juventude como propósito comum, 

reforçando a democracia e evitando extremismos. 

 

A FAP participou no evento de auscultação do Livro Branco "Mais e Melhores Empregos para 

os Jovens", no dia 15 de julho, em Belém, co-organizado pela Organização Internacional do 

Trabalho - Lisboa, Fundação José Neves e Observatório do Emprego Jovem, com o Alto 

Patrocínio de Sua Excelência o Presidente da República.   

 
Relação com a Câmara Municipal do Porto 
 
A Câmara Municipal do Porto representa um parceiro estratégico na atividade da FAP para a 

construção de uma cidade amiga dos/as jovens e para a valorização da presença da 

Academia na cidade. Esta relação é mais profunda através do Pelouro da Juventude tutelado 

pela Vereadora Catarina Araújo e com a presença assídua e construtiva da FAP no Conselho 

Municipal da Juventude.  

 

 



Reunião Data | Local 

1. Tomada de posse dos membros do CMJ; 
2. Eleição dos dois secretários à Mesa do Plenário; 

3. Eleição do Representante ao Conselho Municipal de 
Educação; 

4. Apreciação do Relatório de Atividades 2021 
5. Apreciação do Plano de Atividades e Orçamento 

2022; 
6- Outros assuntos. 

16 fevereiro | Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 

1. Tomada de posse de novos conselheiros; 
2. Aprovação da ata da reunião de 16 de fevereiro de 

2022; 
3. Reflexão sobre o tema “2022: Ano Europeu da 

Juventude”; 
4. Outros assuntos. 

15 junho | Pólo Zero 

 
A colaboração da FAP com o Município passa, naturalmente, pela articulação de ambas as 

estruturas para a concretização de atividades da FAP como a Queima das Fitas do Porto e a 

Semana de Receção ao Caloiro. 

 
Relação com a Área Metropolitana do Porto 
 
Ao longo deste mandato, a FAP estreitou laços com a Área Metropolitana do Porto, por forma 

a articular e concertar políticas de juventude com os 17 municípios da AMP. Este primeiro ano 

de conjunto permitiu alinhar temas a trabalhar, nomeadamente, no âmbito do apoio ao 

associativismo, na capacitação de jovens, na ligação do ensino secundário ao ensino superior, 

e em matéria de alojamento.  

 
Relação com as Federações, Associações Académicas e de Estudantes 
 
O ano de 2022 foi marcado pela continuidade dos encontros nacionais ordinários, onde a FAP 

apresentou as suas estratégias e medidas para a definição da política nacional. De forma 

ordinária, decorreu o ENDA MINHO, a 5 e 6 de março, o ENDA Viseu, a 4 e 5 de junho e o ENDA 

LISBOA, a 10 e 11 de setembro. Existiram 2 ENDA EXTRAORDINÁRIO – o primeiro, ENDA VISEU 

a 3 de junho e o segundo, ENDA AVEIRO, que correu a 12 de novembro, tendo sido aprovada 

uma alteração ao Regimento do ENDA, depois de meses de reflexões conjuntas. 

Para lá deste contacto, ao longo do mandato foram sendo promovidos momentos de trabalho 

e de discussão comum com as federações e associações académicas e de estudantes a nível 

nacional, construindo a FAP uma relação de cordialidade com as demais estruturas, mesmo 

em momentos complexos e desafiantes como os vividos ao longo de 2022.  



4.3. Centro de Estudos da FAP 

 

O Centro de Estudos da FAP (CEFAP) é um dos núcleos da atividade da FAP, dispondo de 

meios próprios e de um colaborador. Sendo coordenado diretamente pela Direção da FAP, é 

responsável por desenvolver investigação e prestar assessoria especializada. 

Adicionalmente, quando necessário, o CEFAP participa em iniciativas formativas das 

Associações de Estudantes federadas na FAP ou promovidas pela Direção. A atividade regular 

do CEFAP encontra-se alinhada com a agenda e prioridades políticas definidas pela FAP, 

acompanhando continuamente a atualidade política na área do ensino superior. À 

semelhança do que tem acontecido em anos anteriores, foram produzidos vários trabalhos 

de análise ou investigação, para fundamentar posições políticas e propostas apresentadas 

pela FAP e elaboradores pareceres para resposta a processos de consulta pública. 

Adicionalmente, enquadrado no expediente habitual do CEFAP, foram preparadas moções 

sobre os mais diversos temas na área da política educativa, com o propósito de serem 

apresentadas em sede de ENDA, após aprovação na Assembleia Geral da FAP.   

• ENDA Minho: “15 anos depois: a urgente visão do RJIES”; “Por respostas mais 

completas na Ação Social”; “A voz dos estudantes pela valorização do Ensino Superior 

e do Movimento Estudantil”; “E depois da credibilização da investigação científica?” 

• ENDA Viseu: “Uma questão de direitos humanos nas IES”; “O pilar da 

internacionalização no Ensino Superior português”; “Elevador social em 

manutenção”; “Estabilidade e melhoria do desempenho institucional: propostas para 

a discussão sobre o modelo de financiamento do Ensino Superior”; 

• ENDA Lisboa: “Recalibrar para melhorar: análise à empregabilidade dos ciclos de 

estudo”; “Inovação Pedagógica: ventos de mudança no ensino superior”; “Orçamento 

da Ciência e do Ensino Superior para 2023”. 

 

No que respeita à dimensão de análise e investigação, durante o exercício de 2022, o CEFAP 

desenvolveu os seguintes documentos: 

• Caderno de medidas para as Eleições Legislativas. Em janeiro de 2022, no âmbito 

das eleições legislativas antecipadas, foi aplicado um inquérito breve com o objetivo 

de conhecer qual a avaliação feita pelos estudantes ao trabalho desenvolvido pela 

Assembleia da República e pelo Governo, os fatores que determinam o sentido de 



voto e a disposição para votar, bem como as áreas de intervenção prioritária e as 

expectativas para a recuperação do país. O caderno de medidas, para além de 

apresentar uma análise dos resultados obtidos com a aplicação deste inquérito, 

conteve um conjunto de 55 medidas na área da emancipação jovem, saúde mental, 

igualdade de oportunidades, ciência e tecnologia, inovação pedagógica, valorização 

e financiamento do ensino superior. 

• Carta aberta ao Secretário-Geral do Partido Socialista, Dr. António Costa, sobre o 

decreto-lei que aprova o regime de organização e funcionamento do XXIII Governo 

Constitucional, no sentido de manter a Ciência e Ensino Superior como área 

ministerial.  

• Carta aberta à Ministra da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Elvira Fortunato, 

sobre a criação de um mecanismo nacional para a denúncia de casos de assédio e de 

discriminação no Ensino Superior. 

• Parecer e tomada de posição pública sobre a valorização do ensino superior 

politécnico nacional e internacionalmente. 

• Guia de Candidatura à Bolsa de Estudo. Na sequência da publicação do Despacho 

n.º 9619-A/2022, de 4 de agosto de 2022, publicado em Diário da República, foi 

atualizado o Guia de Candidatura à Bolsa de Estudo.  

• Parecer e tomada de posição pública sobre o exercício e acesso a profissões 

reguladas, com auscultação das Associações de Estudantes. 

• Caderno de medidas para o Orçamento do Estado 2023. A FAP apresentou um 

conjunto de 11 medidas de contingência, sociais e económicas, que dotem o sistema 

das condições necessárias ao investimento e crescimento.  

• Inquérito sobre Alojamento Estudantil na Academia do Porto. A Federação aplicou 

um inquérito aos estudantes da Academia do Porto entre os dias 16 e 21 de outubro, 

com o objetivo de analisar as condições de alojamento encontradas no início do novo 

letivo. 

 

Projeto CIPES, FAP e FAL 
 
Título do Projeto: Cartografia e dinâmicas socioeconómicas dos/as estudantes do ensino 

superior do Grande Porto e Grande Lisboa 

 



Duração do projeto: 1 setembro de 2022 – 30 de abril de 2024 

Equipa de investigação: CIPES (Coordenação: António Magalhães), FAP e Federação 

Académica de Lisboa 

 

Como objetivos específicos desta investigação elencam-se os seguintes: 

 

Perfil socioeconómico dos/as estudantes do ensino superior do GP e GL 

1. Conhecer os/as estudantes que frequentam as IES do GP e GL, através de uma 

caracterização socioeconómica do seu perfil; 

2. Conhecer a realidade socioeconómica dos/as estudantes da 1.ª, 2.ª e 3.ª fases, no sentido 

de se perceber se as desistências da 1.ª para a 2.ª fase se relacionam com aquela realidade; 

3. Identificar os/as estudantes deslocados. 

 
Distribuição geográfica e dinâmica populacional dos/as estudantes do ensino superior 

do GP e GL 

4. Mapear a população de estudantes do Ensino Superior residentes no GP e GL, em particular 

nos municípios do Porto e de Lisboa, e nos seus concelhos periféricos; 

5. Identificar os locais de maior densidade estudantil; 

6. Perceber se os estudantes se fixam no GP e GL aquando do término do 1.º ciclo de estudos 

e se existem expectativas para ficar a viver nas cidades após este período. 

 
Padrões de deslocação dos/as estudantes do ensino superior do GP e GL 

7. Identificar o padrão de deslocações dos/as estudantes do ensino superior do GP e GL 

(motivo de deslocações, meios de transporte utilizados (linhas de metro, autocarros, 

elétricos, comboios, trotinetes e bicicletas), distância percorrida e tempo despendido), as 

suas expectativas sobre a utilização de transporte individual ou transporte público, a opinião 

sobre a rede de transportes públicos e a ligação a redes de ciclovia. 

 
Condições de vida dos/as estudantes do ensino superior do GP e GL 

8. Identificar onde e com quem vivem os estudantes do ensino superior do GP e GL (casa dos 

pais, residência dos Serviços de Ação Social, residência privada, quarto alugado, ...), bem 

como aferir as condições habitacionais (conforto, acesso à internet, espaço de estudo, ...). 

 
Apoios sociais aos/às estudantes do ensino superior do GP e GL 



9. Identificar as respostas da ação social direta e indireta, nomeadamente, a oferta de 

cantinas e de alojamento, e analisar se estas se ajustam às necessidades. 

 

4.4. Integração aos/às novos/as estudantes 

 
A Receção aos novos/as estudantes representou um importante momento para apresentar e 

dar a conhecer a FAP aos/às novas estudantes e elucidá-los/as relativamente à forma como 

a FAP interatua com as Associações de Estudantes. Os/as novos/as estudantes são um 

público-alvo ao qual a FAP precisa de se ligar, por forma a que estes sigam as suas atividades 

e reconheçam na FAP o elemento agregador da Academia do Porto e a sua voz representativa. 

Em articulação com as Associações de Estudantes, a FAP marcou presença nas sessões de 

acolhimento ou em bancas nas mostras. 

 

O mote “A ponte para o teu futuro”, para além de ter acompanhado as sessões de 

apresentação, esteve incluída na campanha digital lançada pela FAP. Aquando do anúncio 

das colocações, a FAP divulgou um conjunto de imagens associadas à entrada em cada 

Unidade Orgânica/Instituição de Ensino Superior da Academia do Porto e um vídeo de 

apresentação da FAP à Academia do Porto.  

 
Data Local 

13/09 FEP 

16/09 Reitoria U.Porto 

19/09 ISCAP 

19/09 FEUP 

19/09 FDUP 

19/09 ESS 

19/09 FPCEUP 

19/09 FADEUP 

19/09 ICBAS 

19/09 UPT 

20/09 ESEP 

20/09 FFUP 

21/01 FMDUP 



21/09 FCNAUP 

22/09 FMUP 

22/09 FCUP 

 
 
4.5. Eleições Legislativas  
 
Em termos eleitorais, 2022 ficou marcado pela ocorrência das eleições legislativas que 

apresentaram grande destaque, não só pela eleição propriamente dita, mas sobretudo pelo 

momento difícil que o país atravessa. Sob o mote “O voto da nossa geração”, a FAP ouviu 

os/as candidatos/as a deputados pelo círculo eleitoral do Porto, nomeadamente do Bloco de 

Esquerda, CHEGA, Iniciativa Liberal, LIVRE, Partido Socialista, Partido Social Democrata, PAN 

e PCP. A conversa foi disponibilizada nas redes sociais da FAP, acompanhando a campanha 

digital que promoveu o voto informado por parte dos/das jovens. 

 
A FAP desenvolveu um caderno de medidas com contributos nos domínios da Valorização e 

Financiamento do Ensino Superior, Igualdade de Oportunidades, Inovação Pedagógica, 

Ciência e Tecnologia, Saúde Mental e Emancipação Jovem entregue aos/às Senhores/as 

Deputados/as. O caderno apresentou também os resultados de um inquérito, aplicado aos 

estudantes da Academia do Porto, com o objetivo de conhecer a avaliação feita à ação da 

Assembleia da República e do Governo e as expectativas formuladas para o mandato 

legislativo. 

 
4.6. Orçamento do Estado   
 
O Orçamento do Estado assume-se como um instrumento de gestão impactante no país, com 

especial relevo após o chumbo do último. De forma a envolver os/as estudantes na discussão 

de forma informada e descomplicada, foi realizado um episódio do programa Somos 

Academia, no Porto Canal, sobre esta matéria, com os convidados Alberto Castro, Provedor 

do Estudante da Universidade Católica no Porto e Cristina Azevedo, analista financeira e 

comentadora política. 

 
Ao longo da discussão na especialidade, a FAP reuniu com os partidos políticos com assento 

parlamentar, apresentando as medidas aprovadas em Assembleia Geral, vendo algumas 

destas discutidas em plenário na Assembleia da República e implementadas após negociação 



com o MCTES, como é o caso da atribuição do complemento de alojamento a estudantes não 

bolseiros, o reforço do valor do complemento e o alargamento das bolsas de estudo, como 

resposta ao aumento da inflação, assim como programas de prevenção e combate ao 

abandono escolar e de promoção da saúde mental no Ensino Superior.  

 
4.7. 2022: Ano Europeu da Juventude  
 
A FAP prestou o seu contributo na construção do Ano Europeu da Juventude, tema proposto 

pela Comissão Europeia em outubro de 2021 e aprovado pelo Parlamento Europeu e pelo 

Conselho da União Europeia, em dezembro de 2021. 

Em parceria com o Jornal de Notícias e em articulação com os municípios de Gaia, 

Matosinhos e Porto, a FAP levou a cabo um ciclo com 3 debates-conversa, que pretendeu 

colocar em evidência a importância da juventude europeia para a construção de um futuro 

melhor — mais verde, mais inclusivo e digital.  

 

Conferência Democracia e 
Liberdade 

12 de agosto 

Praia de Matosinhos 

Luísa Salgueiro, Presidente da 
Associação Nacional de Municípios 

Portugueses 

Isabel Guedes – Presidente da Junta 
de Freguesia de Eja 

Ana Gabriela Cabilhas – Presidente 
da FAP 

Conferência Desafios 
presentes e do futuro da 

juventude em Portugal e na 
Europa 

24 de setembro 

Jardins do Palácio de 
Cristal 

Lídia Pereira, Deputada ao 
Parlamento Europeu 

Rita Santos – Vencedora do 
Concurso Euroescola 2019 

Nuno Lanhoso – Médico e músico 

Ana Gabriela Cabilhas – Presidente 
da FAP 

Conferência 
Sustentabilidade e Ação 

Climática 

9 novembro 

Centro de Congressos 
Alfândega do Porto 

Islene Façanha – Associação ZERO 

João Soutinho – Associação VERDE 

Eugénia Barroca – Ocean Hub 
Portugal 

 
 



A 12 de agosto, no Dia Internacional da Juventude, na praia de Matosinhos, jovens da 

Academia do Porto desenvolveram uma ação de recolha de lixo na praia, sensibilizaram a 

comunidade para os desafios dos jovens europeus e fomentaram o sentimento de pertença 

europeu através de um livro desenvolvido para o efeito com informações sobre o 

funcionamento da União Europeia, sobre os estados membros e as oportunidades para os 

jovens na União, assim como quebra cabeças e desafios lúdico-pedagógicos sobre estas 

matérias. Este livro foi distribuído nesse mesmo dia com a edição do JN a nível nacional. 

 
4.8. 33 Anos da FAP 
 
O dia de aniversário constituiu uma ocasião oportuna para comemorar a instituição que é a 

FAP, numa viagem no tempo, ao seu passado, sem secundarizar um exercício analítico que 

avive a reflexão, possibilitando uma viagem ao presente e pelo futuro.  

 
A comemoração do 33º Aniversário da FAP, com a cerimónia protocolar e cocktail no Mosteiro 

de São Bento da Vitória, juntou órgãos de gestão das diversas Instituições de Ensino Superior, 

municípios, ex-presidentes, Associações de Estudantes e entidades parceiras da Federação. 

A cerimónia para além de contar com a intervenção da Presidente da FAP, incluiu uma 

alocução de José Milhazes, historiador e comentador político, sobre o papel das Instituições 

de Ensino Superior no acolhimento e integração de refugiados e sobre o papel do 

associativismo na luta pela liberdade. Nesta mesma cerimónia, a FAP homenageou os 

estudantes do ensino superior em situações de emergência, através da atribuição do 

galardão “Medalha de Mérito Diogo Vasconcelos”, a atribuir àqueles/as que tenham 

contribuído de forma relevante e inequívoca para a dignificação e para o desenvolvimento da 

FAP, da Academia do Porto ou do Ensino Superior. As medalhas foram atribuídas à a) 

Associação Plataforma Global para a Educação Superior nas Emergências, criada pelo antigo 

Presidente da República, Jorge Sampaio, em 2013, para permitir que estudantes sírios 

continuassem os estudos interrompidos pela guerra civil no seu país e aos b) estudantes 

refugiados que com resiliência e espírito de superação, continuam a acreditar na formação e 

a apostar nos seus sonhos, apesar da condição limite no país onde calhou que nascessem, 

tendo sido entregue de forma simbólica a uma estudante síria, que em situação de 

emergência, foi integrada na Academia do Porto. Ao soprar das velas, ficou o desejo de o sol 

voltar a brilhar na gloriosa Ucrânia. 



4.9. Alojamento Estudantil 
 
O alojamento académico constituiu um dos maiores flagelos no panorama do ensino 

superior, tornado real o risco de abandono escolar. Para além da redução da oferta no 

mercado de arrendamento privado, as residências estudantis são nitidamente insuficientes 

para o número de estudantes deslocados bolseiros e os preços dos quartos dispararam, 

constituindo uma grande taxa de esforço por parte das famílias. 

 

Residência na Bainharia 

Na falta de soluções e com a execução lenta do Plano Nacional para o Alojamento no Ensino 

Superior, a FAP pôs mãos à obra e disponibilizará um serviço de alojamento para estudantes 

depois da Câmara Municipal do Porto ter-se mostrado disponível para ceder um 

equipamento à FAP. A residência na Rua da Bainharia constitui um projeto pioneiro, inspirado 

no trabalho em rede. O protocolo de cedência do edifício, por um prazo de 30 anos, a troco 

de uma renda mensal simbólica de 50 euros, foi assinado no Dia Nacional do Estudante, a 24 

de março de 2022, apadrinhado por Sua Excelência, o Presidente da República. Até ao 

momento, o projeto de arquitetura encontra-se finalizado, com 36 camas, estando a decorrer 

obras de requalificação e de conversão do edifício numa residência para estudantes. As 

Instituições de Ensino Superior cujas Associações de Estudantes estão federadas na FAP 

foram contactadas e demonstrando essa intenção, serão responsáveis pela seleção dos 

candidatos, passando depois a sua gestão para a FAP. 

 

Bairro Académico Gondomar 

Durante este mandato foi assinado o Memorando de Entendimento da FAP, Cooperativa Povo 

Portuense e Município de Gondomar para a construção de uma residência estudantil em 

Gondomar, criando um espaço multifuncional na Residência que estará disponível para 

outras entidades e projetos a desenvolver no Concelho.  

A FAP aguarda a formalização de escritura pública de constituição de um direito de superfície 

gratuito a 50 anos, entre o Município de Gondomar, na qualidade de proprietário e a 

Federação Académica do Porto em parceria com a Cooperativa de Solidariedade Social do 

Povo Portuense, como superficiárias. Acresce que o projeto Bairro Académico, através da 

Cooperativa Povo Portuense enquanto entidade promotora, apresentou candidatura ao PRR, 

no âmbito do aviso 01/C02-I06/2022, não tendo a mesma sido aprovada.  



Replicação do Programa Aconchego 

Face ao envelhecimento da população, bem como ao elevado número de estudantes que 

chegam ao Porto para frequentar o Ensino Superior, nasceu, em 2010, o 

Programa Aconchego, que consiste no alojamento de estudantes na casa de pessoas idosas, 

permitindo de uma forma simples responder a dois problemas: a dificuldade de alojamento 

de estudantes não residentes na cidade e o isolamento das pessoas idosas. A FAP reforçou 

que que a prevenção do risco de abandono escolar devido à falta de alojamento estudantil 

convoca vários interlocutores, nomeadamente as autarquias, que podem ser parte integrante 

de novos modelos de resposta social, em conjunto com a FAP. Assim, no dia 11 de novembro, 

em reunião de Conselho Metropolitano de Ação Social, a FAP desafiou os 17 municípios da 

Área Metropolitana do Porto a replicarem o Programa Aconchego, estando a decorrer o 

processo de recolha de intenções dos mesmos. Para além de respostas complementares 

para o desafio do alojamento, a FAP reforçou a sua área de atuação metropolitana. 

 

4.10. Abandono Escolar  
 
Devido às eleições no Instituto Politécnico do Porto e à tomada de posse de nova Presidência, 

não foi possível seguir no ritmo pretendido com a concretização do protocolo estabelecido 

com o objetivo de prevenir e combater o abandono e insucesso escolares. Fica para futuro o 

agendamento de workshops sobre estas temáticas e reuniões com entidades para que seja 

possível partilhar boas práticas. Este protocolo poderá vir a ser incluído nas candidaturas aos 

programas de combate ao abandono escolar apresentado pelo Governo. 

 

4.11. Dia Internacional da Mulher 
 
A FAP assinalou o Dia Internacional da Mulher com um desafio que visou explorar 

preconceitos, através de um enigma lido a quem passava na Avenida dos Aliados. A 

mensagem da iniciativa tinha como objetivo alertar para o debate sobre as diferenças entre 

homens e mulheres, no que respeita ao acesso ao mercado de trabalho, às desigualdades 

salariais e à participação em cargos de liderança. Confrontados sobre quem poderia ser o 

CEO de uma empresa, a maioria dos inquiridos respondeu um homem, sem ponderar que 

esse cargo poderia pertencer a uma mulher. O objetivo da iniciativa foi apostar na educação 

como a "chave para a transformação social. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



5. Academia Viva 
 
5.1. FAP FORM 
 
Já com 14 anos de história e vinte e duas edições, o FAP Form assume-se como um importante 

momento de capacitação de dirigentes associativos da Academia do Porto. O XXI FAP Form e 

o XXII FAP Form contam com formações e atividades que procuraram explorar e consolidar 

capacidades necessárias ao desenvolvimento da atividade associativa quotidiana de forma 

mais completa e global. À semelhança das edições passadas, as e deste ano foram norteadas 

pela atribuição de um tema geral, funcionando como um critério para a seleção das áreas a 

serem trabalhadas e permitindo às AAEE indicarem os/as participantes com a experiência e 

as necessidades mais adequadas às áreas em trabalho. Além disto, promoveram-se, em 

ambas as edições, momentos de interação e socialização entre os/as vários/as participantes 

que permitiram a troca de experiências das diversas realidades das AAEE e, ao mesmo tempo, 

o reforço de relações entre elas, sendo esta uma componente importante que deve sempre 

ser cultivada nos programas do FAP Form. 

 

No XXI FAP Form, que decorreu nos dias 26 e 27 de fevereiro, no Edifício dos Serviços de Ação 

Social do Politécnico do Porto e na Biblioteca Almeida Garrett, estiveram presentes 53 

dirigentes associativos representando 17 AAEE. Temas como o “Papel da Academia na 

transição verde”, “O contributo do Ensino Superior para o Projeto Europeu”, “Caminhos e 

Dilemas da Educação Superior na Era do Digital”, “O presente e o futuro da Ação Social no 

Ensino Superior”, “Academia do Porto na 1ª Pessoa”, “15 anos de RJIES”, "Órgãos de Gestão 

das IES” e “Um olhar sobre o Desporto Universitário” foram alvo de reflexão. No final do 

segundo dia foi ainda realizada uma atividade desportiva de Ultimate Frisbee, no Pavilhão do 

Estádio Universitário. 

O XXII FAP realizar-se-á nos dias 18, 19 e 20 de novembro, no Inatel do Luso. São esperados 

cerca de 60 dirigentes associativos ao longo de todo o momento de formação. Faremos 

alterações no modelo organizacional do FAP Form onde irão existir dois modelos de formação 

distintos (inicial - voltado para formações mais técnicas e práticas; avançado - para trabalhar 

a atualização da Moção Global). “FAP e Academia do Porto: Desafios dos Próximos 33 anos” é 

o tema que irá orientar a maior parte dos momentos naquele fim-de-semana. Para além 

disso, discutir-se-ão temas sobre “Cibersegurança e Privacidade nas Instituições de Ensino 



Superior”, “RJIES - Um Balanço Necessário", "Gestão de Conflitos e Liderança” e “O Poder da 

Comunicação”. Irão também existir dois jantares conferência com antigos presidentes da 

FAP. 

 

5.2. Mais Academia  
 
A FAP entende como sua responsabilidade apoiar e potenciar as iniciativas que os/as 

estudantes da Academia do Porto promovam, pois só assim conseguimos promover o espírito 

empreendedor e pró-ativo dos/as mesmos/as. Para isso, criou o Mais Academia, o programa 

de atribuição de apoios às mais variadas iniciativas, para que fosse possível promover ações, 

eventos e dinâmicas dentro da Academia. Esta é também uma forma de cooperação entre as 

várias organizações estudantis da Academia. 

 

Evento Entidade Promotora Data do evento Local do evento Área Somos Academia 

Apoio à época de 
exames 

AEFCUP 17/01 a 02/02 FCUP Academia em Serviço 

Cursos Saúde AEICBAS 5/02 ICBAS Academia em Formação 
XII Desportunaite Desportuna FCDEF 1/04 e 2/04 Porto Academia em Festa 

XIII Symposium on 
Bioengineering 

NEB FEUP/ICBAS 25/03 a 27/03 FEUP Academia em Formação 

Semana da Nutrição AEFCNAUP 6/04 e 7/04 FCNAUP Academia em Formação 

XXIV ENEB 
Núcleo de 

Estudantes de 
Biologia da UP 

7/04 a 13/04 Porto Academia em Formação 

One MUN - AEICBAS AEICBAS 27/05 e 28/05 ICBAS Academia em Formação 

X ICTUNAS 
Tuna Feminina de 

Biomédicas 
24/03 TSB Academia em Festa 

VI MUSICATTA 
Tuna Musicatta 

Contractile 
25/03 e 26/03 FADEUP Academia em Festa 

FFC Brain Teaser FEP First Connection 
17/03, 19/03 e 

21/03 
FEP Academia em Formação 

FETA ATITUNA 26/03 
Conservatório de 
Música do Porto 

Academia em Festa 

Fórum Comércio 
Internacional 2022 

Alunos do ISCAP 21/03 e 22/03 ISCAP Academia em Formação 

Surprise Party AEFLUP 7/04 FLUP Academia em Festa 
5a edição do PhDay. i3S 3/10 e 4/10 Porto Academia em Formação 
Toc'a Beber (Rally) TFFLUP  Porto Academia em Festa 

2ª edição II Asilo Looney Tuna 4/11 e 5/11 FPCEUP Academia em Festa 



I Congresso de 
Ciências 

AEFCUP 1/11 a 3/11 
Auditório 

Cerimonial FCUP 
Academia em Formação 

7ª Edição do FFC 
Pitching Talent 

FEP First Connection 
(FFC) 

18/11, 19/11 e 
22/11 

 Academia em Formação 

IV Congresso 
Científico AEESEnfP 

AEESEnfP   Academia em Formação 

V Trinados – Festival 
de Tunas Femininas 

TFEP 11/11  Academia em Festa 

  
 
5.3. Reuniões Setoriais de Desporto Universitário 

 
No início do ano, ainda com os Campeonatos Académicos do Porto (CAP) por realizar, foi 

necessário fazer um constante e pormenorizado acompanhamento aos dirigentes das AAEE, 

para que tudo se desenrolasse da melhor forma durante a restante época desportiva. Assim, 

foram convocadas três reuniões setoriais com os dirigentes das Associações de Estudantes. 

Na primeira reunião do ano foi apresentado o funcionamento e calendarização dos 

Campeonatos Académicos do Porto e também a intenção da Federação Académica do Porto 

de voltar a organizar os Esports Académicos do Porto. A segunda reunião serviu 

essencialmente para a formação dos dirigentes na plataforma de inscrição de equipas e 

atletas nos CAP. A terceira reunião serviu para as AAEE tirarem as últimas dúvidas acerca dos 

Campeonatos, numa fase já de últimos preparativos para o início da competição. Na quarta 

reunião auscultou-se o interesse das Associações da Academia do Porto na participação dos 

JUP - Jogos Europeus Universitários. Na quinta reunião, já na nova época desportiva, foi 

apresentado o funcionamento e calendarização dos CAP para 2022/2023. Na sexta e última 

reunião, voltou a realizar-se um momento de formação para dirigentes para uma melhor 

utilização da plataforma de inscrição de equipas e atletas nos CAP. 

 

Data Ordem de Trabalhos 

21 de janeiro 
1. Campeonatos Académicos do Porto 2022; 

2. Esports Académicos do Porto 2022; 
3. Outros assuntos. 

4 de fevereiro 
1. Campeonatos Académicos do Porto - Sessão de formação de Dirigentes 

2. Outros assuntos 

14 de fevereiro 1. Campeonatos Académicos do Porto - Últimos preparativos 
2. Outros assuntos 



10 de agosto 
1. JUP - Jogos Universitários de Portugal - Auscultação de AAEE 

participantes e possíveis dúvidas. 
2. Outros assuntos 

19 de setembro 
1. Campeonatos Académicos do Porto 2022/23 

2. Outras assuntos. 

6 de outubro 
1. Campeonatos Académicos do Porto - Sessão de formação de Dirigentes 

2. Outros assuntos 

 
 
5.4. Campeonatos Académicos do Porto 
 
Depois de dois anos de interregno, motivados pelo sucesso que a Taça CAP tinha sido no final 

do ano letivo anterior, os CAP foram novamente organizados pela Federação Académica do 

Porto. Seria expectável uma menor adesão e dificuldade em voltar a atrair estudantes para o 

Desporto Universitário. Tal não aconteceu, graças ao trabalho incansável das Associações de 

Estudantes da nossa Academia, tendo sido batidos recordes de participação na edição deste 

ano. Cerca de 152 equipas, totalizando 2575 estudantes-atletas batalharam ao longo de um 

semestre por um lugar no pódio dos CAP, pelo apuramento para os Campeonatos Nacionais 

Universitários, mas acima de tudo pelo regresso, em toda a sua plenitude, do Desporto 

Universitário à nossa região.  

Impostos por um calendário apertado, foi necessidade da FAP alterar os modelos 

competitivos dos Campeonatos, passando a funcionar, primeiramente, com uma fase de 

grupos e depois, apuradas as melhores equipas de cada grupo, com eliminatórias a uma mão, 

chegando até à grande final. 

Relativamente à comunicação da competição, tivemos ao longo da época desportiva várias 

notícias e informações disponíveis através do site www.fap.pt, da nossa página do Facebook 

e Instagram. Também os resultados das jornadas foram disponibilizados através da 

plataforma oficial dos Campeonatos Académicos do Porto. 

 
Inerente à realização dos CAP 2022 e da Taça CAP 2021, foi disputada a Supertaça de cada 

modalidade no início da época desportiva 2022/2023. Em novembro deste ano, deu-se início 

à nova época dos CAP, com nova alteração do modelo competitivo, devido ao mais alargado 

calendário disponível para a realização dos Campeonatos. Um novo recorde de participação 

foi batido: 153 equipas e 2650 atletas inscritos até ao momento. 



Classificação dos Campeonatos Académicos do Porto 2022 
 

Modalidade Género Premiados 

Andebol Feminino 1º U. Porto 

2º AEISCAP 

3º CESPU 

Masculino 1º AEISMAI 

2º aeISEP 

3º AEFEP 

Basquetebol Feminino 1º AEFEUP 

2º AEFADEUP 

3º AEFEP 

Masculino 1º AEFEUP 

2º aeISEP 

3º AEISMAI 

Futebol 11 Masculino 1º AEFEP 

2º AEFEUP 

3º AECPBS 

Futsal Feminino 1º AEFADEUP 

2º AEISMAI 

3º AEFMUP 

Masculino 1º AEFEP 

2º AEFADEUP 

3º AEISMAI 

Voleibol Feminino 1º AEICBAS 

2º AEFEP 

3º AEFEUP 

Masculino 1º AEFEP 

2º AEFADEUP 

3º aeISEP 

 



5.5. Fases Finais Concentradas - Campeonatos Nacionais Universitários 
 
Os Campeonatos Nacionais Universitários (CNU) são a maior prova multidesportiva do nosso 

país, cuja responsabilidade máxima é da Federação Académica do Desporto Universitário 

(FADU), tendo a organização este ano sido delegada ao Instituto Politécnico de Leiria e 

recebida pelas cidades de Leiria e Marinha Grande. Três anos volvidos da última participação 

das equipas da Academia do Porto, esta era uma prova bastante desejada e ansiada. A nível 

nacional esta é a principal competição para as nossas equipas, que atribui o título de 

Campeão Nacional em cada uma das modalidades, conquistando a possibilidade dos atletas 

representarem o seu clube e o seu país nos Jogos Europeus Universitários 2022, em Lodz, na 

Polónia. A Academia do Porto contou este ano com uma comitiva formada por 18 equipas, 2 

de cada modalidade presente nesta competição (Andebol Feminino e Masculino, 

Basquetebol Feminino e Masculino, Futebol 11 Masculino, Futsal Feminino e Masculino e 

Voleibol Feminino e Masculino). A competição, que decorreu entre 16 e 27 de maio, teve na 

sua primeira semana, de 16 a 20 de maio, realizadas as provas de Andebol Feminino, 

Basquetebol Feminino, Futsal Feminino e Futebol 11 Masculino. Na semana seguinte, de 23 a 

27 de maio, disputaram-se as modalidades de Andebol Masculino, Basquetebol Masculino, 

Futsal Masculino e Voleibol Feminino e Masculino. Para esta competição a FAP proporcionou 

o transporte entre Porto e Leiria para todas as equipas de Associações de Estudantes 

federadas bem como o transporte entre os pavilhões, cantina e hotel. Para além disso, as 

Associações de Estudantes em questão foram apoiadas previamente na inscrição das equipas 

e foi oferecido um kit de participação da FAP a cada atleta, treinador e oficial que participou 

no evento. 

 

Modalidade Género Premiados 

Andebol 
Feminino 2º Classificado: U.Porto 

Masculino 3º Classificado: aeISEP 

Futebol 11 Masculino 2º Classificado: AEFEP 

Basquetebol Masculino 3º Classificado: aeISEP 

Voleibol 
Feminino 2º Classificado: AEICBAS 

Masculino 1º Classificado: AEFEP 

 
 



5.6. Gala do Desporto 
 
Data: 29 de junho                 Local: Parque Verde da Asprela 

 

A Gala do Desporto 2022 da FAP surge com o objetivo de homenagear todos aqueles que, 

diariamente, contribuíram para o desenvolvimento do desporto universitário na Academia do 

Porto. Este foi, de igual forma, um momento de agradecimento a todos os parceiros que 

contribuíram para o sucesso desportivo da época 2021/2022. Na cerimónia, usou da palavra 

a Presidente da FAP e o Presidente da FADU. Nesta tarde foram entregues os prémios de Fair-

Play, individuais para cada modalidade - melhor treinador, melhor atleta feminino e melhor 

atleta masculino - e de melhor equipa feminina e masculina. Foi ainda felicitada a equipa de 

Voleibol masculino da AEFEP, pelo seu título de Campeã Nacional e entregue um kit da FAP 

para a sua participação nos Jogos Europeus Universitários 2022. 

 
5.7. Esports Académicos do Porto 
 
Motivada pelo sucesso da edição pioneira do ano anterior, a FAP reforçou a aposta nos 

desportos eletrónicos, organizando a 2ª edição dos Esports Académicos do Porto. O interesse 

crescente dos/as estudantes da Academia do Porto nesta vertente fez com que a competição 

de Esports voltasse a ser um sucesso. Foram realizadas competições de Valorant, FIFA 22, 

League of Legends e CS:GO. As equipas que chegaram à fase derradeira da prova tiveram a 

oportunidade única de competir em LAN, num evento organizado no espaço já emblemático 

da FAP, o Pólo Zero. Durante os dias 15 e 16 de junho, os atletas puderam viver a magia de um 

evento presencial de Esports, juntando-se ao público a assistir ao vivo no local, mais de 92 

mil visualizações através da transmissão nos canais da Twitch da RTP Arena. 

 

Classificação dos Esports Académicos do Porto 2022 

 
Modalidade Premiados 

League of Legends AEFEUP 

FIFA 22 AEFMUP 

Valorant AEFEUP 

CS:GO AEISMAI 



5.8. Dia Internacional do Desporto Universitário 
 
Enquadrado nas celebrações da Semana Europeia do Desporto, realizou-se mais uma vez o 

Dia Internacional do Desporto Universitário, evento promovido pela Federação Académica do 

Desporto Universitário, este ano na cidade de Espinho. A FAP fez-se acompanhar por algumas 

das suas Associações de Estudantes federadas, num dia repleto de atividade desportiva, com 

a oportunidade de os dirigentes estudantis praticarem Andebol, Voleibol e Rugby, todos de 

Praia. 

 
5.9. Relações Institucionais 
 
5.9.1. Federação Académica do Desporto Universitário 
 
A FADU é o órgão máximo do desporto universitário em Portugal, que conta com organizações 

locais, nomeadamente a FAP, para promover o desporto universitário na Academia 

portuense. Ao contrário de muitos sistemas desportivos universitários em muitos outros 

países, em Portugal, este é gerido, tal como foi explicado anteriormente, pela FADU como 

organização central, alocando também a responsabilidade nas organizações locais que, em 

comum, têm o facto de todas serem geridas por estudantes elevando assim a filosofia “de 

estudantes para estudantes”. Posto isto, é de extrema importância referir que os associados 

na FADU pertencentes à Academia do Porto realizam, diariamente, um trabalho 

preponderante na organização das suas equipas e dos eventos em que participam, muito 

contribuindo para a evolução do desporto universitário na Academia e a nível nacional. 

 

No passado dia 13 de novembro tomou posse a nova Direção da FADU, presidida por Ricardo 

Nora, sendo acompanhado por dois Vice-Presidentes, Luís Ribeiro (ISCAP) e Carlos Santos 

(FCUP). Integra a Mesa da Assembleia Geral, Liliana Correia (ICBAS-UP) e o Conselho de 

Disciplina, Juliana Cardoso (FDUP). 

 

Academia FADU 

A Academia de Líderes da FADU é um programa de formação, com o intuito de melhorar as 

competências dos dirigentes associativos estudantis e de contribuir para a criação de uma 

rede nacional de dirigentes com formação. Pelo propósito do projeto, a FAP marcou presença 

na formação, nos dias 8, 9 e 10 de junho, em Lisboa, acompanhada das suas AAEE. 



Reuniões de Assembleia Geral 

A Assembleia Geral é o momento em que se definem as políticas da FADU e, assim, as linhas 

orientadoras do desporto universitário nacional. Para além de terem sido discutidos o 

planeamento e a prestação de contas sobre a atividade da FADU, foram abordados e 

discutidos outros assuntos como a situação especial de retoma desportiva que vivemos 

durante este ano. 

 

Data Local Ordem de trabalhos 

26/03 Açores 

1. Votação da Ata da Assembleia geral anterior; 
2. Informações; 

3. Apresentação, discussão e votação do Relatório de Atividades e Contas 
(RAC) da FADU do ano de 2021; 

4. Revisão dos Estatutos da FADU devido à renovação do estatuto de 
Utilidade Pública Desportiva; 

5. Revisão do Regimento da Assembleia Geral da FADU devido à renovação 
do estatuto de Utilidade Pública Desportiva; 

6. Processo Eleitoral 2022-2024 dos delegados eleitos da Assembleia 
Geral da FADU; 

7. Outros assuntos. 

14/09 Lisboa 

1. Votação da Ata da Assembleia geral anterior; 
2. Informações; 

3. Balanço do Mandato 2019-2022; 
4. Processo Eleitoral 2022-2024 dos órgãos da FADU; 

5. Outros assuntos. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



6. Somos Academia 
 

6.1. Queima das Fitas do Porto 

Depois do interregno de dois anos, devido à pandemia Covid-19, a Queima das Fitas do Porto 

regressou na plenitude no período de 1 a 7 de maio. A organização do maior evento académico 

do país foi um marco para todos/as estudantes da Academia do Porto e para todos/as 

aqueles/as que não tiveram a oportunidade de celebrar o fim do seu percurso académico nos 

dois anos anteriores. A Queima das Fitas do Porto de 2022 deparou-se com vários desafios 

neste ano de retoma, inerentes às obras que aconteceram no centro da Cidade do Porto, às 

obras no Queimódromo e na sua proximidade e devido ao facto de ser o primeiro grande 

evento a nível nacional a ser retomado, depois dos tempos difíceis que foram vividos devido 

à pandemia. 

 

6.1.1. Comissão Executiva da Queima das Fitas do Porto 2022 

A Comissão Executiva da Queima das Fitas do Porto é parte integrante da organização de todo 

o evento e é base fundamental para que este evento seja organizado de estudantes para 

estudantes. Este ano esta Comissão contou com mais de 400 estudantes voluntários/as e 

para além das já habituais áreas de atuação foram criadas duas áreas focadas na 

preocupação Ambiental de todo o evento e na prevenção de Comportamentos de Risco. 

 

 Cargo AAEE Nome 
Comissio

nistas 
Colabora

dores 

Atividades 
Culturais 

Executivo AEFMUP Rita Marreiros - - 
Coordenador ECAP AEICBAS Inês Cardia 5 - 

Coordenador Promenade AEFMUP Sara Pinto 8 10 
Coordenador FITA AEFMUP Carolina Areias 9 15 

Coordenador Sarau 
Cultural 

AEFCUP David Paula 8 8 

Atividades 
Académicas 

Executivo AEISCAP Miguel Pinto - - 
Coordenador 

Monumental Serenata 
AEFFUP João Pinheiro 8 - 

Coordenador Missa da 
Bênção das Pastas 

AEFDUCP Leonor Pinto 7 8 

Coordenador Cortejo 
Académico 

AEISCAP Carlos Crista 15 10 

Atividades 
Recreativas e 

Sociais 

Executivo aeISEP Sofia Silva - - 
Coordenador Dia da 

Beneficência 
AEFFUP 

Francisca dos 
Santos 

9 - 

Coordenador Baile de 
Gala e Chá Dançante 

AEFADEUP Margarida Peres 7 - 

Coordenador Rally Paper aeISEP Catarina Ferreira 12 - 
Recinto Executivo AEFEUP João Rafael - - 



 
 
6.1.2. Parceiros Institucionais 

A Queima das Fitas do Porto assume um enorme protagonismo e mediatismo na atividade 

global da FAP, por toda a envolvência que tem junto da comunidade académica e por todo o 

impacto que um evento desta dimensão e envergadura representa nos panoramas local e 

nacional. Nesse sentido, é imprescindível estabelecer relações comerciais e institucionais 

com diferentes entidades que contribuem para a maior notoriedade deste evento, tendo isto 

sido uma aposta no ano de 2022 por parte da Direção da FAP. 

 
Patrocinadores: 
• Super Bock; 
• Bacardí; 
• Verse; 
 
Parceiros: 
• STCP; 
• Caixa Geral de Depósitos; 
 
Parceiro de Pagamentos: MB Way 
 
Parceiros Media 
• Cidade FM; 
• Porto Canal; 
• Jornal de Notícias; 
 
Apoio Institucional 
• Câmara Municipal do Porto; 
• Câmara Municipal de Matosinhos; 
• Ágora; 
• STCP. 

Coordenador Portas AEFADEUP Mariana Pereira 11 - 
Coordenador 
Barraquinhas 

AEISCAP Maurício Pereira 14 - 

Coordenador Espaços AEFEUP Rodrigo Saavedra 10 - 

Saúde e 
Segurança 

Executivo AEESEnfP Marcos Nunes - - 
Coordenador Apoio 

Clínico 
AEESEnfP Beatriz Boucinha 12 175 

Coordenadora Prevenção 
de Comportamentos de 

Risco 
AEFPCEUP Joana Ribeiro 7 70 

Instalações Executivo aeISEP Simão Silva 20 - 

Palcos Executivo aeESS 
Margarida 
Campelo 

8 - 

Ambiental Executivo AEFCUP 
Margarida 
Gonçalves 

9 - 



6.1.3. XIX Concurso de Bandas de Garagem da Queima das Fitas do Porto 2022 – 
“Salta da Garagem para o Palco Principal” 
 

Data: 7 de abril                 Local: Plano B 

 
O Concurso de Bandas de Garagem procura promover as pequenas bandas de estudantes da 

Academia do Porto, dando-lhes a oportunidade de mostrar o seu talento e a sua energia 

aos/às estudantes de toda a Academia. A banda vencedora é premiada com a abertura do 

palco principal das Noites da Queima das Fitas do Porto. Na retomada deste concurso, 

contamos com a participação de 5 bandas, tendo, por isso, o concurso sido concentrado 

numa única final. A banda vencedora foi os “Insdomena.  

 
Bandas a concurso: Sob Pressão, Ouve Cidade, Rei Bongo e os Bons sabores da selva, 
Insdomena, Miguel Lunet 

 

Jurados: Francisco Almeida – FAP, Bruno Brochado – FAP, “100 Aura” – Banda Vencedora 

em 2019, Ruben Costa – Plano B, Ivo Castro – Aluguer de Instrumentos 

 

6.1.4. VIII Concurso de DJs da Queima das Fitas do Porto 2022 

 

Fase Eliminatórias: 28 março e 4 de abril             Local: Boîte Porto 

Fase Final: 18 abril 

 

O crescente interesse dos/as estudantes pela música eletrónica continua a não ser 

indiferente para a FAP e o VIII Concurso de DJs continua a promover os/as estudantes DJs da 

Academia do Porto, ao dar-lhes a oportunidade de atuar no palco principal da Queima das 

Fitas do Porto. Esta edição contou com 8 participantes. As duas eliminatórias e a final foram 

realizadas na discoteca Boîte Porto. O concorrente “ARPI”, por decisão da direção, foi 

automaticamente apurado para a final do concurso, uma vez que foi o vencedor do Concurso 

de 2020 e não pode atuar na Queima das Fitas de 2020 devido ao seu cancelamento. O 

vencedor desta edição foi o DJ “ARPI”, que teve atuou no palco principal da Queima das Fitas 

do Porto 2022 na noite de DJs. Foi também dada a oportunidade de atuar no Palco Secundário 

ao DJ “Marqz”, segundo classificado do concurso.  

 



Participantes: The BlackBeardz, Darkwolf, Marqz, MØLTN, DJ Surik, Piemneta del Sonido, 

Cuba e Catita, ARPI 

 

Jurados: Francisco Almeida – FAP, Bruno Brochado – FAP, Ricardo Reis – DJ e Boîte Porto, 

Dirty Sound Boys– Grupo vencedor do Concurso de DJs 2019 

 

6.1.5. Atividades Académicas, Culturais, Recreativas e Sociais 

 

As Atividades Académicas da Queima das Fitas do Porto são o pináculo de toda a tradição e 

história da nossa Academia. É nestas atividades que sentimos de forma bem presente p que 

é ser e fazer parte da Academia do Porto. Devolver as atividades culturais e académicas à 

Academia, neste ano em particular, foi imprescindível para todos/as aqueles/as que não 

tiveram a oportunidade de conhecer o verdadeiro sentimento de pertença à Academia. Estas 

atividades são o espelho da dinâmica e polivalência dos/as nossos/as estudantes, ao 

representam um papel fundamental no ecossistema da Academia e da cidade.  

Neste ano de retoma surgiu a necessidade de se realizarem determinadas adaptações devido 

ao atual contexto, como por exemplo relativamente ao percurso do Cortejo Académico ou ao 

nível do licenciamento das atividades. A par disto, foi possível recuperar procedimentos, bem 

como, melhorar e consolidar as atividades. 

 

Cronograma  

Monumental Serenata  1 de maio - 00h01 Largo Amor de Perdição  

Missa da Bênção das Pastas 1 de maio - 11h01  Largo Amor de Perdição  

XXIII ECAP – Encontro de Coros da Academia do Porto 1 de maio - 21h31  Teatro Sá da Bandeira 

Dia da Beneficência  2 de maio - 14h01 Cidade do Porto 

Concerto Promenade  2 de maio - 21h01 Seminário de Vilar 

Cortejo Académico  3 de maio - 14h01  Baixa do Porto 

XXXIII FITA – Festival Ibérico de Tunas Académicas 4 de maio - 20h01  Teatro Sá da Bandeira 

Sarau Cultural 5 de maio - 21h01 Teatro Sá da Bandeira 

Baile de Gala  6 de maio - 19h01 Quinta do Geraldino 

Rally Paper  7 de maio - 14h01 Grande Porto 

Chá Dançante 7 de maio - 17h01  Quinta do Vieira 

 

 



6.1.5.1. Monumental Serenata 

A Monumental Serenata é a atividade que marca o início da Queima das Fitas do Porto. Às 

00h01, os primeiros acordes fizeram-se ouvir no Largo Amor de Perdição que acolheu 

milhares de estudantes, amigos e familiares que puderam ouvir os grupos de fados 

académicos que entoaram fados e guitarradas. A atividade contou com a participação de 

mais de 40.000 espectadores, entre estudantes e famílias. 

 
Grupos de Fados participantes: Grupo de Fados da Faculdade de Medicina do Porto, Grupo 

de Fados de Enfermagem do Porto, Grupo de Fados Literatus, Grupo de Fados de Engenharia 

do Porto 

 

6.1.5.2. Missa da Bênção das Pastas 

A Missa da Bênção das Pastas é um dos momentos de maior significado para todos/as 

finalistas que, estando prestes a abandonar o ensino superior, pedem a bênção para uma 

nova etapa das suas vidas. Considerada por vários um dos mais belos e simbólicos momentos 

da Queima das Fitas, envolveu cerca de 30.000 estudantes. A cerimónia religiosa foi 

celebrada pelo Bispo do Porto e organizada em parceria com a Pastoral Universitária. 

 

6.1.5.3. XXIII ECAP – Encontro de Coros da Academia do Porto 

O XXIII Encontro de Coros da Academia do Porto realizou-se no Teatro Sá da Bandeira 

reunindo grupos que, para além de uma individualidade sonora e musical que lhes é própria, 

possuem repertórios variados. Para enriquecer o espetáculo, foram convidados grupos fora 

da Academia, tornando o ECAP um grande encontro musical e de partilha de experiências.  

 

Grupos Participantes: Orfeão Universitário do Porto, Coral do ICBAS, Associação dos Antigos 

Orfeonistas da Universidade do Porto, Coro Académico da Universidade do Minho, Orfeon 

Académico de Coimbra 

 

6.1.5.4. Dia da Beneficência 

O Dia da Beneficência constitui já uma tradição na Queima das Fitas do Porto que se realiza 

há mais de 40 anos. O principal objetivo é a recolha de fundos a reverter a favor de uma 

instituição de solidariedade social da cidade do Porto, promovendo e fortalecendo o espírito 



solidário entre a Academia e as instituições da cidade. Este ano, os/as estudantes 

participantes recolheram 4.873,65€ a reverter para a Associação Bebés de São João. 

 

6.1.5.5. Concerto Promenade 

O Concerto Promenade é um concerto de música erudita dirigido pela Orquestra “Ópera na 

Academia e na Cidade” com Ensemble Vocal Pro Música. O concerto pretende dar a 

oportunidade aos/às estudantes da nossa Academia de se apresentarem em palco 

evidenciando os seus talentos, quer enquanto solistas, quer integrando o coro, ou ainda 

enquanto integrantes da Orquestra. O concerto teve como tema “à (Re)Volta ao Mundo”, no 

fundo, uma viagem que fez passar a Academia pelos desentendimentos e desavenças do 

mundo ao longo da história, munido de obras e compositores que isso mesmo refletem. Com 

o auditório constituído quer por estudantes, quer pelo público em geral, pretendeu-se um 

contacto com estilos musicais menos frequentes, como as grandes peças do reportório 

clássico, contemporâneo e romântico. 

 

Participantes: Dirigido pela Orquestra “Ópera na Academia e na Cidade”, Ensemble Vocal 

Pro Música, 10 Estudantes da Academia do Porto enquanto solistas, 46 Estudantes da 

Academia do Porto enquanto integrantes da Orquestra, 14 Estudantes da Academia do Porto 

enquanto integrantes do coro 

 
Causa Social: ENCONTRAR+SE  

 

6.1.5.6. Cortejo Académico 

O Cortejo Académico constitui um dos momentos mais altos da Queima das Fitas do Porto 

que decorreu durante a tarde de terça-feira, onde aproximadamente 70 mil estudantes 

percorreram as ruas da cidade entoando cânticos e dotando a invicta de cor e alegria. As 

várias faculdades, escolas e institutos fizeram-se representar pelos/as seus/suas estudantes, 

participando este ano 43 veículos alegóricos que foram decorados pelos mesmos. Entre 

estudantes, amigos e familiares, a atividade atraiu à baixa da cidade cerca de 500 mil 

pessoas. O maior desafio desta atividade foi a construção de um novo percurso para o 

Cortejo, devido às obras da Metro do Porto. Contudo, com o apoio do Município do Porto, das 

autoridades policiais e da Comissão Executiva conseguimos encontrar uma alternativa que 



dignifica a história do Cortejo Académico do Porto e que certamente marcou a memória de 

todos os/as estudantes. 

 

6.1.5.7. XXXIII FITA – Festival Ibérico de Tunas Académicas 

O Festival Ibérico de Tunas Académicas, um dos mais eletrizantes e animados festivais de 

tunas do país, que já se acompanha de uma longa e emblemática história, tratou-se de um 

festival de tunas que juntou toda a Academia do Porto num ambiente de comunhão e festejo 

entre os/as seus/suas estudantes e as suas melhores tunas. Uma vez mais, o Teatro Sá da 

Bandeira foi pequeno para receber toda a Academia do Porto, tendo-se esgotado todos os 

ingressos.  

 

Tunas a Concurso: Tuna de Medicina do Porto, Tuna de Ciências do Porto, Tuna Académica 

de Biomédicas, Tuna Académica do Instituto Superior de Engenharia do Porto, Tuna de 

Engenharia da Universidade do Porto 

Tunas Extraconcurso: Tuna Feminina da Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto, 

Tuna Universitária do Porto 

 

6.1.5.8. Sarau Cultural 

A noite de quinta-feira da Queima das Fitas do acolheu o Sarau Cultural que proporcionou 

aos/às estudantes e aos/às participantes um ambiente repleto de música, dança, teatro, 

comédia e magia. O Sarau Cultural consegue, ano após ano, manter tradições portuguesas e 

académicas, promovendo o talento e as habilidades dos/as estudantes da Academia. 

 

Grupo Participantes: Núcleo de dança da FADEUP, Flyers Desportus, Gristo Académico, Os 

Trovadores, Ceifeiras na manhã fria, F.O.M.E, Murchan Murchan: Grupo Musical Orfeão 

Universitário do Porto 

 

6.1.5.9. Baile de Gala 

O Baile de Gala surgiu pela primeira vez em 1933 em Coimbra, representando para vários/as 

estudantes o culminar do percurso académico. Esta atividade foi direcionada aos/às finalistas 

e para os que os/as acompanharam durante esse dia, proporcionando-lhes, num cariz mais 

formal, momentos de confraternização e divertimento. 



6.1.5.10. Rally Paper 

Esta atividade consistiu na realização de um percurso pela Cidade do Porto, onde os 

participantes tiveram que seguir um trajeto pré-definido, com a particularidade de apenas 

receberem em cada posto de controlo o novo desafio a enfrentar. O Rally Paper é a atividade 

recreativa que, para além do convívio que proporciona, promove o património da cidade 

junto dos/as estudantes. Esta atividade teve um significativo aumento de participantes 

relativamente ao ano de 2019, o que comprova a aposta da FAP na melhoria da qualidade das 

atividades académicas. 

 

6.1.5.11. Chá Dançante 

A semelhança do Baile de Gala, o Chá Dançante é uma atividade de cariz formal, que se 

destina essencialmente aos/às estudantes do penúltimo ano do curso. Trata-se de mais um 

evento histórico e tradicional, com um extenso programa, desde o chá até à ceia. 

 

6.1.6. Adjudicação de serviços 

Pelas particularidades da organização da Queima das Fitas do Porto de 2022, uma vez que 

existiu uma pausa de dois anos desta atividade, a Direção da FAP entendeu que era necessário 

fazer uma consulta às empresas/entidades fornecedoras de referência existentes no 

mercado bem como empresas/entidades fornecedoras que tenham já colaborado com a FAP 

em edições anteriores, para que fosse possível criar uma maior estabilidade do evento neste 

ano de retoma. Foram realizados diversos Cadernos de Encargos divididos pelas diversas 

áreas técnicas e logísticas, de forma a esquematizar todas as necessidades e pressupostos 

que seriam necessários para a realização da Queima das Fitas do Porto, tornando o modelo 

de adjudicação de serviços mais claro e transparente. Concluído o processo de pedido de 

orçamentos e a sua análise pela Direção da FAP, a adjudicação foi feita ao(s) fornecedor(es) 

que apresentaram a(s) melhor(es) proposta(s) a nível de relação qualidade/preço e que 

apresentaram garantias de serem uma mais-valia para a realização e concretização do 

evento, seja pela experiência bem-sucedida de organização passada ou pelo conjunto de 

outros trabalhos na área apresentados. 

 

6.1.7. Polícia de Segurança Pública e Polícia Municipal do Porto 



Devido à dimensão e à mobilização de milhares de pessoas nestas atividades, é fundamental 

existir a parceria com a PSP e com a Polícia Municipal do Porto nas atividades da Queima das 

Fitas do Porto. No que diz respeito às atividades académicas, estas entidades estiveram 

presentes na Monumental Serenata, Missa da Bênção das Pastas e no Cortejo Académico de 

forma a garantir os cortes de trânsito necessários para o desenrolar das atividades e para 

garantirem a ordem pública nestes espaços. Neste ano, é importante realçar a articulação 

com estas entidades no Cortejo Académico, uma vez que este teve uma alteração impactante 

no seu percurso devido às obras que estavam a acontecer no centro da Cidade do Porto. Para 

as Noites da Queima existiram várias reuniões prévias com a PSP com o objetivo de recolha 

de contributos de segurança para a idealização e implementação da nova disposição do 

recinto. Uma vez mais, existiu uma esquadra improvisada no interior do recinto inserida no 

Centro de Comandos do evento, de forma a solucionar mais rapidamente qualquer problema 

existente no interior do mesmo, conseguindo dar resposta quase imediata a diversas 

situações do seu âmbito de atuação. Esteve também a PSP presente com efetivo para 

controlar a ordem pública no interior do recinto e na parte exterior do mesmo, fazendo 

procedimentos de segurança como controlo de revistas e corte de trânsito, garantido através 

de brigadas de controlo de trânsito. A articulação com as forças de seguranças decorreu 

dentro da normalidade, imperando sempre entre as duas entidades uma forte cooperação 

com vista a melhorar o conforto e a segurança dos/as participantes. Nesta edição, apesar da 

maior afluência de participantes, foram identificadas pelas forças policiais menos incidentes 

que nas edições passadas, aspeto este que contribuiu para o sucesso de todo o evento. 

 

6.1.8. Segurança Privada 

O serviço de segurança privada foi essencial na manutenção das diversas atividades da 

Queima das Fitas e da Semana de Receção ao Caloiro. Este serviço foi assegurado pela 

empresa SPDE, um agente no controlo de entradas dos principais eventos, nos postos de 

venda dos ingressos para as atividades e para assegurar todas as condições de segurança 

para os/as participantes nas diferentes iniciativas. Este ano, pela primeira vez, foi realizada 

pela SPDE a revista de todos/as os/as participantes na entrada das atividades. O serviço de 

segurança apresenta um maior impacto no Queimódromo nas Noites da Queima, que em 

colaboração com a PSP e com a Direção da FAP, deram sempre resposta às necessidades da 

organização. De realçar que também a SPDE teve um contributo importante na idealização e 



implementação da nova reestruturação do recinto, reforçando o número de efetivos no 

recinto, assim como o número de estruturas de vigilância e controlo implementadas por todo 

o recinto. 

 

6.1.9. Bombeiros, Proteção Civil e Cruz Vermelha 

Na Queima das Fitas de 2022 contámos com o apoio dos Bombeiros Sapadores do Porto no 

recinto do evento, marcando presença com um serviço de piquete permanente dotado de 

uma equipa de operacionais assim como com viaturas de combate rápido a incêndios. Devido 

à reestruturação do recinto, a Direção da FAP, juntamente com a Proteção Civil e com 

especialistas, realizou um Plano de Segurança e Evacuação que contemplava todas as 

medidas de segurança necessárias implementar em recintos improvisados desta dimensão, 

assim como medidas de autoproteção em eventos de massas. Este plano, para além de 

saídas e corredores de emergência, contempla também a capacidade máxima de 

espectadores que poderiam estar presentes no recinto.  A cargo da Proteção Civil foram feitas 

diversas inspeções ao recinto (antes e durante o evento) com o objetivo de certificar que as 

normas de segurança referidas no plano estavam a ser cumpridas ao longo do evento e que, 

assim, estavam reunidas todas as condições para uma realização segura do mesmo.  

Relativamente ao Apoio Clínico, a FAP atribuiu esse serviço à Cruz Vermelha Portuguesa, por 

ser a melhor proposta, quer a nível financeiro como a nível de recursos oferecidos. Através 

do Relatório final da Cruz Vermelha, foi possível depreender que o aumento do número de 

ocorrências não foi diretamente proporcional ao aumento do número de espectadores no 

recinto e que o número de casos considerados graves foi mais reduzido que em edições 

anteriores. Neste capítulo, importa referir que foi montado um Hospital de Campanha no 

Centro de Operações do Recinto e que na reestruturação do Queimódromo foram criados 

corredores de emergência exclusivos para evacuações de veículos de emergência assim 

como corredores nas zonas de maior afluência de pessoas (frente palco) que permitiram uma 

evacuação mais rápida e eficiente em todo o recinto. Existiu também uma articulação com o 

INEM para casos mais graves de necessidade de assistência hospitalar.  

 

6.1.10. Mobilidade 

A mobilidade foi um dos pilares de atuação e melhoria desta edição, não só a nível ambiental, 

mas também no que diz respeito ao conforto para os/as seus participantes. Nesse sentido, a 



mobilidade foi trabalhada transversalmente em várias vertentes. Na vertente de transporte 

entre a área metropolitana do Porto e cidades adjacentes foram celebradas várias parcerias 

com a CP-Comboios de Portugal, Rede Expressos, Metro do Porto e STCP, para que houvesse 

reforço do número de veículos de transportes coletivos durante o período do evento, bem 

como em alguns casos, protocolos de desconto em viagem, incentivando aos/as 

participantes a adotarem transportes coletivos,  minimizar o trânsito durante o evento e 

reduzindo a pegada carbónica inerente ao mesmo. Em 2022, a FAP acordou com a STCP, à 

semelhança de edições anteriores, um serviço de transporte de autocarros gratuito para 

os/as estudantes. Este serviço abrangia o transporte dos/as estudantes desde a zona do São 

João e dos Aliados até ao Queimódromo e vice-versa. Devido à grande afluência às Noites da 

Queima, houve um reforço do número de viagens realizadas e de veículos de transporte. 

 

6.1.11. Noites da Queima  

As Noites da Queima são parte essencial da Queima das Fitas do Porto, tendo para o ano de 

2022 a Direção da FAP assumido o comprometimento de realizar um evento de grande 

qualidade e inovação, pautado pela responsabilidade e pelo rigor na sua organização. Em 

2022, o ambiente, a segurança de todos/as e a promoção de cultura foram áreas estratégicas, 

que acompanharam a reconfiguração de várias vertentes do evento. Desde logo, o horário de 

abertura foi antecipado, trazendo mais segurança e mudança de comportantes ajustados à 

cidade, para além de ter permitido a fruição do espaço de restauração renovado e ampliado 

e de diversas ofertas culturais, nomeadamente no palco secundário. Por outro lado, 

reforçamos a reconfiguração do recinto do Queimódromo, proporcionando um espaço com 

mais área útil, mais conforto e mais seguro para todos/as participantes.  

 

Palco Principal das Noites da Queima das Fitas do Porto 2022 

A oferta cultural do Palco Principal das Noites da Queima foi escolhida através de métricas 

baseadas na diversidade de estilo musical, impacto no público-alvo do evento e 

preponderância mediática e de notoriedade das músicas no meio que se inserem. Existiu 

também o cuidado da não repetição de artistas de edições passadas, mantendo um dia de 

atuação de Djs, apostando numa artista Internacional e numa noite temática. 

 

 



Dia Artistas 
1 maio (a partir das 00h31) Profjam / Lon3r Johny / Vencedor Concurso de Bandas 

1 maio (a partir das 18h) Plutonio / Julinho KSD 
2 maio Diogo Piçarra / Capitão Fausto 
3 maio Quim Barreiros / Ana Malhoa / Saúl 
4 maio Wet Bed Gang / Dillaz 
5 maio Vini Vici / Karetus / Vencedor Concurso DJ’s 
6 maio Kevinho / Nenny 
7 maio Revenge of the 90’s – Melão, Nonstop, Batatinha e Companhia 

 

 
Palco Secundário das Noites da Queima das Fitas 2022 

Uma das grandes novidades de oferta e diversidade cultural das Noites da Queima foi a 

criação de um Palco Secundário, com uma oferta diferenciada de noites temáticas, bandas 

de música ao vivo, stand-up comedy e dança. O objetivo consistiu na captação de novos 

públicos para o evento, para além de dar palco a diferentes formas de cultura que até então 

não eram exploradas neste contexto. 

 
Dia Artistas 

1 maio (a partir das 00h31) Tio Jel / Carolina Torres / Andrezo 
1 maio (a partir das 18h) Carlos Vidal / Ana Valeixo / Marqz 

2 maio DJ Décio / Mizzy Miles / Tripsyhell / 20chatear / Young Boda / 
Colombiana Call Me Gringo 

3 maio DJ Fifty / Don André / Progressivu / Fresh P 
4 maio Conjunto Corona / Favela Lacroix / Ary Rafeiro 
5 maio Luana do Bem / Toy / Miguel Bravo 
6 maio Bang Bang Romance / A-Gold+Circa Papi / Aragão / Hype Mike 
7 maio Dance4U / TT / Cali Flow / Jetuga 

  

Sessões de Apresentação e Esclarecimento 

A FAP teve uma preocupação ainda maior de envolver todas as entidades parceiras e 

todos/as os estudantes participantes na organização, pelo que realizou um ciclo de várias 

reuniões e sessões de esclarecimentos do evento, convocando todos para os objetivos e 

metas qualitativas e quantitativas traçadas para o evento. 

 
Reuniões Barraquinhas 

Nos dias 24 e 28 de março, a FAP organizou duas reuniões de apresentação do regulamento 

de barraquinhas, explanando as principais diferenças contempladas no regulamento deste 

ano e esclarecendo dúvidas relativas à plataforma de inscrição. 

 
 



Reunião Geral da Queima 

No dia 30 de março, a FAP em conjunto com a Câmara Municipal do Porto realizou uma 

reunião geral com os intervenientes da Queima das Fitas do Porto. Para além da Vereadora 

do Pelouro da Juventude Câmara Municipal do Porto, estiveram presentes o Vice-Presidente 

da Câmara Municipal de Matosinhos, representantes da Polícia Municipal do Porto e da 

Proteção Civil, Polícia de Segurança Pública, assim como os departamentos municipais de 

Mobilidade e Transportes, Planeamento e Gestão Ambiental, Turismo e Comércio, as 

empresas municipais Porto Ambiente, Águas e Energia do Porto, Ágora, bem como, STCP, 

INEM e empresa de segurança privada. Nesta reunião, para além da apresentação geral das 

atividades integradas na Queima das Fitas do Porto 2022, foram abordadas mais 

pormenorizadamente as principais mudanças comparativamente com as edições de anos 

anteriores e discutidas melhorias a implementar sugeridas pelas entidades presentes. 

 
Sessão de Apresentação Pública 

No dia 28 de abril, decorreu no Queimódromo do Porto, pela primeira vez, a Sessão de 

Apresentação Pública da Semana da Queima das Fitas do Porto, onde marcaram presença 

várias entidades ligadas à organização do evento, IES, voluntários, AAEE, assim como órgãos 

de comunicação social. Esta sessão teve como objetivo tornar público os principais objetivos 

do evento, as suas linhas orientadoras, bem como mudanças e atualizações da edição. 

 

Visita do Presidente da República ao recinto da Queima das Fitas do Porto 

No dia 7 de maio, já no decorrer da semana da Queima das Fitas, tivemos a honra de receber 

Sua Excelência, o Presidente da República para uma visita ao recinto, onde demos a conhecer 

as particularidades e a história deste evento académico. 

 
Reestruturação do Recinto 

Devido às obras realizadas no Queimódromo do Porto, foi necessário fazer uma restruturação 

de toda a disposição habitual das Noites da Queima. Primeiramente foi realizado um estudo 

a nível de ruído para recolocar o palco principal numa zona que permitisse mitigar o impacto 

das emissões de ruído do evento. Depois, foi desenhada a zona das barraquinhas e a zona de 

restauração, que foi ampliada e concentrada numa zona coberta com maior capacidade. 

Junto da entrada, ficou posicionada a zona de divertimentos, assim como a zona do Centro 

de Operações. Este Centro de Operações foi implementado pela primeira vez nas Noites da 



Queima e teve como objetivo centralizar todas as entidades do evento, de forma a dar uma 

resposta mais ágil a acontecimentos relacionados com a segurança. Houve no recinto um 

reforço a nível de videovigilância que permitiu uma cobertura de cerca de 80% da área do 

recinto e um maior controlo e monotorização de todo o evento. 

 

Logística 

A zona da logística, apesar de ter sido reposicionada num novo local do recinto, manteve uma 

área de escritórios/requisições, um armazém de bebidas e uma zona de manutenção por 

parte da Super Bock Group. Estiveram presentes 2 responsáveis gerais que colaboraram 

diretamente com o Tesoureiro da Direção na gestão e funcionamento da área, bem como um 

responsável por armazém cuja função era garantir o funcionamento dos mesmos. Este é o 

departamento responsável pela coordenação de todo o processo de requisição e venda de 

bebidas a todos os intervenientes na atividade (barraquinhas, concessionários, artistas, entre 

outros). É de realçar o grande esforço realizado nos últimos anos no controlo de stocks, 

contratando uma pessoa afeta a esta área, responsável por todos os registos e controlos 

desde a chegada dos produtos à sua saída. Foi também inserido um armazém de logística, 

cujo desígnio era centralizar num único espaço todo o material de logística que desse entrada 

no recinto (mesas, cadeiras, máquinas de cerveja, arcas, entre outros). Foi efetuado o 

respetivo registo à chegada do material e a emissão das Guias de Transporte aquando da sua 

saída e ainda eram retidos os pertences apreendidos pela Coordenação de Barraquinhas 

durante a fiscalização, mantendo-os num local seguro. A estruturação de um armazém com 

esta finalidade, bem como a contratação de um responsável pelo mesmo, surge da 

necessidade de controlo do material que dá entrada no recinto e do responsável pelo mesmo. 

Assim, foi possível catalogar todo o material logístico utilizado na atividade, facilitando a 

montagem da atividade nas próximas edições e introduzindo um maior rigor na utilização dos 

materiais da FAP. 

 

Ambiente 

A sustentabilidade ambiental foi mais uma das áreas estratégicas da Queima das Fitas do 

Porto 2022. Devido à sua relevância, pela primeira vez, foi criada uma Comissão Executiva 

Ambiental, com estudantes da área, que permitiu robustecer o cuidado do evento nesta 

matéria. Foram várias as ações desta Comissão Executiva em articulação com a FAP, que 



permitiu manter as boas práticas dos anos anteriores e ainda superá-las, somando outras 

medidas inovadoras: 

• Desmaterialização da bilhética, com a implementação da compra de bilhetes online, 

evitando o desperdício de papel em bilhetes físicos; 

• Uso de copos de plástico reutilizáveis que, após uso, podem ser depositados em 

contentores específicos para posterior lavagem e reutilização; 

• Implementação de copos de shot de cartão e posterior reciclagem dos mesmos por meio 

de um projeto piloto, em parceria com a Novo Verde, a Lipor e a Câmara Municipal do 

Porto - este projeto foi uma iniciativa de sucesso, pioneira na QFP e no país, que permitiu 

não só combater o desperdício de plástico, como também reciclar cerca de uma tonelada 

dos copos, transformando-os em canudos e tampas de embalagens de take-away; 

• Incentivo à utilização de transportes públicos, alargando a oferta a custo zero na STCP e 

estabelecendo parceiras com base em práticas de descontos, com a CP e a Rede 

Expressos; 

• I Concurso Barraquinha + Friendly da QFP22, concurso pioneiro que incentivou e permitiu 

valorizar as Barraquinhas com atitudes mais friendly a nível ambiental;  

• VIII Concurso de Reciclagem “Recicla Papel e Plástico, Ganha uma Barraquinha na QFP22”, 

valorizando, precisamente, a prática da reciclagem pelas Barraquinhas; 

• Estabelecimento de um sistema de aproveitamento das águas da chuva para as 

descargas nos WCs; 

• Incremento de 40% dos WCs modulares e redução de 77% dos WCs portáteis, com 

introdução de caixotes do lixo em cada divisão dos primeiros; 

• Utilização de limitadores de ruído nas barraquinhas e palcos do recinto; 

• Construção de um guia de boas práticas ambientais para todos/as os/as envolvidos/as 

na organização nos momentos pré, durante e após o evento;  

• Sensibilização do público, através de mensagens expostas, ora fixas, ora intermitentes, 

no palco principal e de atividades interativas, como foi a presença de jogos e de bicicletas 

no recinto, que incentivaram o exercício físico em troca de plantações de árvores;  

• Disponibilização de vários cinzeiros fixos por todo o recinto (para além dos portáteis 

distribuídos por parceiros) e de “papa-chicletes”; 

• Implementação de oleões na zona da restauração, para deposição de óleos usados; 



• Disponibilização de contentores de lixo orgânico na zona da restauração; 

• Avaliação do reaproveitamento de excedentes alimentares, não havendo qualidade nem 

quantidade dos mesmos para o efeito. 

 

Prevenção de Comportamentos de Risco 

À semelhança da Comissão Executiva Ambiental, neste ano, foi também criada a Comissão 

de Prevenção de Comportamentos de Risco, enquadrada na área de Saúde e Segurança, por 

forma a dar resposta não só à referida prevenção, como também a casos de violência e de 

discriminação no contexto do evento. Esta Comissão Executiva foi liderada por estudantes de 

Psicologia, sendo que a equipa de voluntários/as englobou estudantes de várias áreas de 

ensino, tendo estes/as tido uma formação prévia ao evento. A Direção da FAP e/ou Comissão 

Executiva foram responsáveis por: 

• I Concurso Barraquinha + Friendly da QFP22, concurso pioneiro, que incentivou e permitiu 

valorizar as Barraquinhas com atitudes mais friendly a nível ambiental e a nível de 

prevenção e/ou sinalização de comportamentos de risco;  

• Auscultação do público-alvo da QFP22 para posterior implementação de ações na área; 

• Consultoria da Direção-Geral da Saúde no plano de ação na área; 

• Formações lecionadas por profissionais da área do consumo de álcool e outras 

substâncias psicoativas e da violência de género, sexual e discriminação, direcionadas à 

equipa de Prevenção de Comportamentos de Risco, bem como aos/às responsáveis das 

Barraquinhas; 

• Implementação do Abrigo(te), em parceria com a DICAD e o Ponto Lilás e em interligação 

com a equipa do Apoio Clínico, sendo este um espaço mais resguardado e confortável, 

de apoio psicológico, para pessoas em situação vulnerável no recinto; 

• Implementação de uma linha de apoio no WhatsApp, para uso em caso de insegurança, 

desconforto e/ou emergência no recinto; 

• Existência de rondas no recinto, que permitiram sinalizar, intervir e encaminhar situações 

vulneráveis e/ou de perigo - a equipa era reconhecida pelo uso de casacos cor de laranja; 

• Sensibilização para a prevenção de comportamentos de risco, de casos de violência de 

género, sexual e discriminação de vários tipos, através de publicações nas redes sociais, 

de banners expostos por todo o recinto, incluindo ecrãs do palco principal e de atividades 

interativas no stand partilhado com a Comissão Executiva do Ambiente; 



• Revisão do Regulamento das Barraquinhas das Noites da QFP, implementando regras 

com vista à proibição do uso de linguagem, imagética ou símbolos sexistas e/ou de 

caráter sexual, xenófobos, racistas, discriminatórios a qualquer nível, que promovam o 

discurso de ódio ou incentivem qualquer tipo de violência; 

• Realização de operações “100% Cool” da PSP; 

• Reforço da iluminação e vigilância em determinados locais do recinto;  

• Reforço da vigilância nos autocarros da STCP; 

• Articulação com diferentes entidades no sentido de reforçar a segurança; 

• Testagem de infeções sexualmente transmissíveis, em parceria com o Centro de 

Aconselhamento e Deteção do VIH/SIDA do Porto; 

• Distribuição de métodos contracetivos inclusivos, em parceria com a Associação Plano i; 

• Incentivo à hidratação, através de mensagens nos bebedouros e de distribuição de águas 

pelo recinto, em parceria com a CMP (ação também realizada na Missa de Benção das 

Pastas e no Cortejo Académico); 

• Cuidado na existência de diversidade e representatividade da produção cultural presente 

na QFP22. 

 

6.2. Semana de Receção ao Caloiro 

 

Cronograma  

Serenata  24 de out - 00h01 Largo Amor de Perdição  

Beneficência 24 de out - 14h01  Cidade do Porto  

Rally das Tascas 24 de out - 21h31  Baixa do Porto 

Noite Negra  25 de out - 14h01 Centro de Congressos de Matosinhos 

Cascus Paper  26 de out - 14h01 Baixa do Porto 

Comboio do Caloiro  27 de out - 07h01  Porto-Campanhã - Braga 

Avião do Caloiro 28 de out – 19h01  Ilha dos Amores 

VIII INVICTUS 29 de out - 20h31 Seminário de Vilar 

Cortejo da Latada  30 de out - 14h01 Cidade do Porto 

 

6.2.1. Serenata de Receção ao Caloiro  

A Semana da Receção ao Caloiro teve o seu início com a Monumental Serenata onde, no Largo 

Amor de Perdição, vários grupos de fados transmitiram orgulhosamente a emoção e a 



vivência da tradição académica a todos os/as novos/as estudantes que ingressam no Ensino 

Superior. Os acordes das guitarras que se começaram a ouvir às 00h01 de segunda-feira, 

atraíram à baixa da cidade, milhares de pessoas, assinalando o início de uma semana 

inesquecível. 

 

Grupos de Fados: Grupo de Fado Académico do OUP, Grupo de Fados de Medicina do Porto, 

Grupo de Fados Literatus, Grupo de Fados de Enfermagem Porto, Grupo de Fados da FEUP. 

 

6.2.2. Dia da Beneficência 

O Dia da Beneficência da Semana da Receção ao Caloiro teve como o objetivo de proporcionar 

aos/às novos/as estudantes um contacto mais próximo com a Cidade Invicta, promovendo e 

fortalecendo a solidariedade entre os/as estudantes e os/as que mais precisam. Nesta 

edição, a Academia unida recolheu 4 523.94€ em prol da associação “Porto Solidário”. 

 

6.2.3. Rally das Tascas 

O Rally das Tascas destacou-se pelos seus momentos de maior descontração e divertimento. 

Os/As caloiros/as da Academia percorrem a cidade do Porto num percurso animado pela 

folia académica, que os/as levou a conhecer as zonas mais emblemáticas da noite da Invicta. 

 
6.2.4. Noite Negra 

A Noite Negra envolve os/as novos/as estudantes das diversas Instituições de Ensino da área 

metropolitana do Porto. Consiste numa apresentação, normalmente teatral, aos/às restantes 

estudantes da Academia. Mais de 6 mil estudantes envergaram as cores das suas casas.  

 
6.2.5. Cascus Paper 

O Cascus Paper tem como principal objetivo dar a conhecer aos/às novos/as estudantes, a 

cidade que os/as acolheu através de atividades dinamizadas num registo animado e 

descontraído, permitindo a confraternização entre estudantes. Os/As participantes 

realizaram e desvendaram alguns desafios na descoberta dos cantos e encantos da cidade. 

 

6.2.6. Comboio do Caloiro 

Sendo das atividades mais aguardadas da Semana da Receção, o Comboio do Caloiro levou 

os/as estudantes da Academia do Porto rumo a Barga. Mesmo com chuva, a boa disposição 



e o espírito académico vivido no Porto foi partilhado com outra academia. De referir que este 

ano foram requisitados 6 comboios à CP, sendo o número mais elevado de sempre nesta 

atividade, fruto da elevada participação na atividade. Este número de comboios permitiu 

aumentar a segurança e conforto dos participantes durante as viagens. Depois de um dia 

memorável, a festa continuou noite dentro no Altice Fórum Braga, onde reunidos num 

ambiente festivo, os/as estudantes tiveram oportunidade de conviver e percecionar a 

grandeza da Academia. A festa fez-se ao som do DJ Ricardo Reis, Saúl, PUTZGRILA, DANNI 

GATO, e incluiu bilhetes de festa, festa+comboio e festa+comboio+jantar na Cantina dos 

SASUM, como resultado da parceria com a Associação Académica da Universidade do Minho. 

 

6.2.7. VIII INVICTUS – Festival de Tunas Femininas da Academia do Porto 

A oitava edição do INVICTUS, o festival de tunas femininas da Academia do Porto, contou com 

a participação de 7 tunas e de uma plateia completamente lotada. Este Festival ficou marcado 

não só pela demonstração da “alma” académica vivida, mas também por um ambiente 

diversão e convívio. A tuna vencedora foi a Tuna Feminina de Ciências do Porto. 

 

Tunas a concurso: Tuna Feminina de Enfermagem do Porto, Tuna Feminina de Biomédicas 

do ICBAS, Tuna Feminina de Ciências do Porto, Tuna Feminina da Faculdade de Farmácia da 

Universidade do Porto, Tuna Feminina do ISEP. 

Tunas extraconcurso: Tuna Feminina do OUP, Tuna Académica de Biomédicas. 

 

6.2.8. Cortejo da Latada, Juramento e Batismo 

A Latada, Juramento e Batismo foi a última atividade da Semana de Receção ao Caloiro que 

envolveu os/as novos/as estudantes da Academia do Porto. Foram milhares os/as estudantes 

das diversas instituições que se mobilizaram até a baixa da cidade para desfilar, arrastando 

latas pelas ruas, enaltecendo cânticos e representando, orgulhosamente, as cores das suas 

casas. Esta atividade foi das mais exigentes, não só devido ao elevado número de 

participantes, mas também pela necessidade de se adaptar o percurso do Cortejo. Mais uma 

vez, a colaboração com parceiros, em especial o Município do Porto, foi fundamental para o 

sucesso da atividade. Esta atividade é dividida em 3 grandes momentos: o Cortejo da Latada 

que teve início 14h01 na Rua de Camões, o Juramento do/a caloiro/a na Praça Humberto 

Delgado e por fim, o Batismo, na Fonte da Trindade. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



7. Academia Sustentável e Inclusiva 
 

Neste ano, a Academia do Porto mostrou-se, uma vez mais, uma Academia que preza a 

sustentabilidade, a inclusão, a empatia e a saúde. Foram várias as ações realizadas tendo 

como orientação os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), durante o mandato 

que se finda. Várias foram as iniciativas que se pautaram pela inovação, transparecendo o tão 

característico dinamismo e espírito de superação da FAP e da Academia que esta representa. 

Tal só foi possível fruto também daqueles/as que contribuíram para a realização das 

atividades, como os nossos parceiros institucionais, as Associações de Estudantes federadas 

e toda a comunidade envolvente, mostrando o poder mobilizador da Academia do Porto, em 

prol de um mundo melhor, um mundo no qual os/as estudantes consigam visualizar um 

futuro promissor, um mundo no qual os ODS não sejam só objetivos, mas sim concretizações. 

 

7.1. Academia Solidária 

7.1.1. FAP no Bairro 

Encaramos este ano da FAP no Bairro como um ano de alavancagem deste projeto, que já 

conta com 12 anos de existência. Um ano em que trabalhamos a base desta estrutura, por 

forma a permitir outro tipo de desenvolvimentos, nos anos que se seguem. Assumimos a 

melhoria das condições físicas do espaço como uma das grandes prioridades, dando espaço 

ao conforto que pretendemos fazer sentir ainda mais nos/as beneficiários/as desta casa. 

Desta forma, ambos os centros comunitários, do Bairro do Carriçal e do Bairro do Dr. Nuno 

Pinheiro Torres, foram alvo de obras de requalificação, bem como de uma melhoria da 

decoração do espaço, facilitando a funcionalidade e segurança de cada subsecção do 

mesmo, bem como o bem-estar das crianças que acolhemos. Para além disso, a FAP definiu 

como alvo estratégico a capacitação dos/as jovens voluntários/as dos centros, bem como 

das colaboradoras responsáveis pelos mesmos, como forma de incrementar o contributo 

destes/as intervenientes na vida da FAP no Bairro e na prossecução do desenvolvimento 

constante deste projeto. Assim, todos/as os/as voluntários/as e coordenadoras tiveram a 

oportunidade de assistir e participar em várias formações certificadas, no âmbito das 

temáticas respeitantes à atuação do projeto, como são a gestão de conflitos no voluntariado, 

a gestão de conflitos nas escolas, a educação inclusiva, a dinamização de atividades lúdicas 

e a gestão de stress. 



No âmbito da atividade diária da FAP no Bairro, para além do normal funcionamento das 

consultas de psicologia e de terapia da fala, em parceria com o Instituto Clínico da Maia, 

prototiparam-se procedimentos internos a nível das atividades organizadas com e/ou para 

as crianças, bem como do registo das mesmas e dos/as voluntários/as. No que diz respeito 

às atividades, estas foram planeadas e realizadas, diariamente, tendo em consideração várias 

áreas de intervenção - ambiente, desporto, educação, recreação/cultura, saúde física e 

psicológica, sociedade/humanidade, entre outras - que, com a colaboração dos/as 

voluntários/as e com parcerias com várias Associações e grupos de estudantes (AEESS, 

AEFCNAUP, AEFMDUP, AEISCAP, FCUP, ESEPF, ISEP), permitiram continuar a fomentar um 

desenvolvimento completo destas crianças. Para além destas atividades, foi também dada a 

oportunidade de capacitar os encarregados de educação, por exemplo, na área financeira, 

formação esta dada em parceria com a AEISCAP. No que diz respeito a atividades no exterior, 

pode-se referir, por exemplo, ida a um espetáculo da Alfândega do Porto, patinagem no gelo, 

ida ao Queimódromo, na semana da QFP22, ao Jumpers, ao Jardim Zoológico da Maia, a 

várias Instituições de Ensino Superior da Academia do Porto, entre outros. Refere-se ainda a 

presença da FAP no Bairro em várias feiras de voluntariado por toda a Academia. 

 

Neste ano, passaram pela FAP no Bairro, 56 crianças e 40 voluntários/as de múltiplas áreas 

de estudo e Instituições de Ensino - ESE, FADEUP, FCUP, FEP, FEUP, FMUP, FPCEUP, ICBAS, 

ISCAP, ISEP, ISMAI, UCP (em parceria com CASO) e UPT. 

 

7.1.2. Mega Dádiva de Sangue e Medula Óssea 

À semelhança dos anos anteriores, a Mega Dádiva de Sangue e Medula Óssea contou com 

duas edições, em parceria com várias Associações de Estudantes federadas e com o Instituto 

Português do Sangue e da Transplantação. Ambas as edições ocorreram de forma difundida 

pelos vários Pólos da Academia, em 19 datas distintas, nos meses de março, abril, outubro e 

novembro, tendo sido envolvidas, na 1ª edição, quase 600 pessoas inscritas e mais de 400 

dadoras, revelando um significativo incremento em relação à edição anterior. Os locais que 

tiveram oportunidade de receber a Mega Dádiva foram: Complexo ICBAS/FFUP, ESEP, ESS, 

FCUP, FDUP, FEP, FEUP, FLUP, ISCAP, ISEP, UPT e Pólo Zero. A Academia do Porto mostrou-

se, uma vez mais, uma academia solidária. 

 



7.1.3. Programa Aconchego 

Durante este mandato, o Programa Aconchego foi pautado por uma recuperação do número 

de envolvidos/as, tendo em consideração o decréscimo ocorrido, nos anos transatos, por 

motivo da pandemia provocada pela COVID-19. Foi efetuado um acompanhamento do 

programa, tendo havido oportunidade de auscultação de alguns/mas estudantes e séniores, 

em conjunto com a Câmara Municipal do Porto, nomeadamente, no encontro anual 

organizado pela última, com todos os/as intervenientes. Este Programa que, durante este 

ano, recebeu quase oito dezenas de candidaturas do lado dos/as estudantes, foi pensado na 

ótica da sua expansão por toda a Área Metropolitana do Porto, tendo sido apresentada pela 

FAP uma proposta de aplicação do mesmo aos restantes municípios da AMP. Tal proposta 

teve como uma das principais motivações o somatório de mais uma possível solução para o 

problema da inflação ao nível do alojamento, que a Academia enfrenta, conforme 

apresentado no capítulo 4. 

 

7.1.4. Plataforma de Voluntariado 

A Plataforma de Voluntariado agrega várias ações de voluntariado enquadradas em diversas 

áreas geográficas, ao longo de todo o ano. Durante o presente mandato, iniciou-se um 

projeto de atualização das funcionalidades desta plataforma, por forma a torná-la mais user-

friendly, garantindo, paralelamente, o contínuo normal funcionamento da plataforma. 

 

7.2. Responsabilidade Ambiental 

7.2.1. Planta o Futuro 

Neste ano, associamos a edição do Planta o Futuro a duas frentes. Por um lado, a mais uma 

das dinâmicas presentes nas Noites da Queima das Fitas do Porto 2022, que consistiu no 

comprometimento de plantação de uma árvore, por cada 5 km percorridos nas bicicletas no 

recinto. Totalizaram-se 218 km, o que permitiria a doação de 44 árvores. A FAP foi para além 

desse compromisso e doou à Associação Verde mais do dobro daquele número de árvores.  

 

7.2.2. Outras ações e práticas 

Para lá das já mencionadas ações na ótica da responsabilidade ambiental na Queima das Fitas 

do Porto 2022, salienta-se a gestão ecológica no uso de materiais de trabalho que 

acompanham o quotidiano da FAP, através da reutilização e redução dos mesmos. Para além 



disso, em contexto de FAP FORM, proporcionou-se um momento de reflexão e debate com 

as Associações de Estudantes federadas, sobre a perceção das medidas e práticas de 

sustentabilidade ambiental no seio da Academia, nomeadamente, no que diz respeito à 

mobilidade dos/as estudantes. Pretende-se que as conclusões alcançadas sirvam, 

posteriormente, para a prossecução e difusão das boas práticas e para a identificação de 

lacunas e oportunidades de melhoria, que assumam a forma de recomendações e medidas 

de sustentabilidade ambiental na comunidade estudantil. Acrescenta-se ainda a colaboração 

da FAP no projeto Asprela + Sustentável, através da participação ativa nas reuniões do 

mesmo e da sua divulgação nas noites da Queima das Fitas do Porto e junto das Associações 

de Estudantes federadas. A FAP foi também subscritora do Pacto do Porto para o Clima, 

promovido pelo Município do Porto. 

 

7.3. Saúde de Qualidade 

7.3.1. Semana da Saúde 

A XV Semana da Saúde marcou presença junto à praia de Matosinhos, no mês de julho. O 

local e a data constituíram uma inovação nesta iniciativa, estrategicamente pensada por 

forma a que os/as estudantes participantes tivessem a oportunidade de interagir e atuar 

junto de várias faixas etárias, tendo também oportunidade de abordar outros temas da saúde, 

tais como a proteção solar e a importância da hidratação. Em parceria com Associações de 

Estudantes federadas representantes de estudantes na área da saúde (AEESEnfP, aeESS, 

AEFCNAUP, AEFFUP, AEFMDUP, AEFMUP, AEFPCEUP, AEICBAS), foi possível medir a glicemia 

e a tensão arterial, aconselhar nas áreas farmacêutica, de nutrição e de saúde oral, bem como 

sensibilizar para a saúde mental. Por esta edição, passaram mais de 600 pessoas e quase 

uma centena de estudantes voluntários/as. Relevante salientar que dentre estes/as 

estudantes, nem todos/as frequentavam cursos na área da saúde - estiveram também 

ativamente presentes a AEFCUP, a AEESEP, a AEFEP, a AEFEUP, a AEISCAP e a aeISEP. Estas 

Associações, juntamente com as da área da saúde, foram também a chave para a realização 

de uma ação de sensibilização na temática da saúde sexual e reprodutiva, mostrando que 

todos/as os/as estudantes, independentemente da área de formação, podem ter um papel 

contributivo para a saúde daqueles/as que os/as rodeiam. A ação consistiu em despertar a 

população para a importância do tema, especificamente, para o ensino sobre o mesmo, sob 

o mote “A educação é o melhor remédio”. Para tal, realizou-se uma pequena dinâmica 



individual e foi ainda aplicado à comunidade um questionário desenvolvido em conjunto com 

profissionais na área, com o objetivo de estudar a importância e qualidade do ensino formal 

(nas escolas) de saúde sexual e reprodutiva, em Portugal, perfazendo uma amostra de 143 

participantes. 

No estudo, foi possível concluir, nomeadamente, que a maior parte dos/as participantes 

tinha tido, até ao ensino secundário, aulas sobre reprodução humana, métodos contracetivos 

e meios de transmissão e prevenção de ISTs, mas o mesmo já não se verificou para temas 

como identidade de género, orientação sexual e prazer sexual, apesar de reconhecerem 

semelhante importância, comparativamente com os primeiros temas. Questões como o que 

fazer perante suspeita de ISTs, consentimento nas relações e relações saudáveis e/ou 

violência nas relações, foram relatadas, em número similar, como tendo e não tendo sido 

abordadas nas aulas. Outra das questões relevantes levantadas foi o facto de apenas 22% 

dos/as inquiridos/as ter tido aquelas aulas com professores/as especializados/as na área. 

Salienta-se ainda que apenas 39% dos/as participantes considerou que as aulas facultadas 

no ensino básico ou secundário foi uma das suas principais fontes de conhecimento a nível 

da Saúde Sexual e Reprodutiva e mais de metade dos/as mesmos/as acredita que a qualidade 

do ensino formal no tema, em Portugal, deve melhorar. 

 

7.3.2. Campanha de testagem COVID-19 

Considerando a situação pandémica na qual nos encontrávamos, para garantir a segurança 

dos/as estudantes, em janeiro e fevereiro de 2022, organizou-se uma campanha de testagem 

à COVID-19, nos vários Pólos estudantis, agregando 18 locais e mais de 7 centenas de testes 

efetuados. Esta campanha mostrou-se relevante no sentido de sensibilizar os/as estudantes 

para comportamentos responsáveis, evitando pôr em risco a comunidade onde se inserem. 

 

7.3.3. Outros 

Acompanhando e apoiando o Município neste seu objetivo, a FAP continuou a participar nas 

reuniões respeitantes ao Porto, Cidade sem SIDA, ao longo deste mandato. 

 

7.4. Academia como Agente de Direitos Humanos 

7.4.1. Segurança nos Pólos Estudantis 



No âmbito da segurança nos Pólos Estudantis, sendo esta uma prática recorrente, foram 

realizadas reuniões de ponto de situação entre a PSP e Associações de Estudantes federadas. 

Nestas, foram identificados pontos críticos de insegurança nos Pólos estudantis, bem como 

práticas recomendadas às próprias AAEE em prol da segurança de todos/as. Este 

levantamento permitiu fazer chegar as várias situações às entidades responsáveis, dando 

início ao caminho de melhoria das mesmas. No período de integração dos/as novos/as 

estudantes, foi também divulgado um conjunto de recomendações a seguir em caso de furto 

ou roubo, bem como os contactos das várias esquadras das áreas geográficas mais 

frequentadas pelos/as estudantes dos vários Pólos. Por fim, iniciou-se também um processo 

de atualização das ferramentas de divulgação de boas práticas no âmbito da segurança, uma 

vez mais, em parceria com a PSP.  

 

7.4.2.  Apoios a Estudantes em Situação de Emergência 

Considerando, uma vez mais, o olhar atento da Academia do Porto às circunstâncias que a 

rodeiam, a FAP não ficou indiferente aos/às potenciais estudantes ucranianos/as que a 

Academia pudesse receber, na sequência da situação de guerra que ocorre no seu país de 

origem. Neste sentido, foram formados quatro grupos de trabalho liderados pela FAP, que 

reuniram um conjunto de dirigentes associativos/as de várias Associações de Estudantes 

federadas. Estes grupos de trabalho nas áreas do ensino, da cultura e sociedade, da saúde e 

bem-estar e da burocracia e apoios socioeconómicos, estudaram as soluções existentes nas 

Instituições de ensino para estes/as estudantes, bem como identificaram as lacunas no 

âmbito da sua integração nas diferentes áreas. Destas mesmas lacunas, surgiram propostas 

das próprias Associações, que se encontram a ser levadas às Instituições de Ensino, no 

sentido da sua implementação. Estas estratégias aplicam-se não só aos/às estudantes 

ucranianos/as, como também a todos/as os/as outros/as estudantes estrangeiros/as 

provenientes de outras situações de emergência. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
  



8. Decidir o Futuro, Hoje 
 
Decidimos o Futuro, Hoje, na 5ª edição da Tomorrow Summit, nos dias 10 e 11 de novembro, 
na Alfândega do Porto. A Tomorrow Summit constitui, atualmente, um dos maiores 
contributos da Academia do Porto no que respeita à discussão sobre inovação, tecnologia, 
ciência, educação, emprego e sustentabilidade. A edição de 2022 reinventa-se na discussão 
do amanhã. Nesta cimeira debateu-se a política de juventude da União Europeia, sempre 
numa lógica irreverente e tecnológica. Assim, na edição de 2022, a FAP propôs-se a 
empoderar os/as jovens e acionar os objetivos do Ano Europeu da Juventude: destacar a 
forma como as transições ecológica e digital proporcionam oportunidades aos/às jovens; 
ajudar os/as jovens a tornarem-se cidadãos/ãs ativos/as e empenhados/as; promover 
oportunidades ao alcance dos/das jovens e integrar a perspetiva da juventude nas políticas 
da União. Alicerçada nos objetivos do Ano Europeu da Juventude definidos pela Comissão 
Europeia, a FAP procurou fomentar a discussão para que os/as jovens construam o futuro - 
mais ecológico, mais inclusivo e mais digital. O futuro é comum e nunca a juventude deverá 
ficar alheada da definição das políticas públicas e do caráter inovador que faremos por ver 
vincado na Europa. A FAP lançou assim, na 5ª edição da Tomorrow Summit, a discussão sobre 
uma melhor Europa para os jovens, com propostas concretas sobre os principais temas. 
  
A Tomorrow Room viu em 2022 um crescimento exponencial. Este espaço de mostra de 
projetos e empresas e de networking tem por missão promover o contacto entre 
participantes e empresas, grupos de investigação, organizações juvenis e estudantis, 
projetos, municípios, bem como parceiros do evento que pensam o futuro. Para além de 
possibilitar a partilha de currículos numa ótica de promoção da empregabilidade, a FAP quis 
contribuir para que os vários setores de atividade se unissem em torno dos desafios do futuro, 
onde todos são chamados a intervir com as suas próprias visões e onde os/as jovens têm um 
papel fundamental. A Tomorrow Room foi não só um espaço fértil para os/as estudantes, mas 
também a alfândega onde o tecido empresarial e as demais organizações tiveram acesso 
privilegiado à matéria-prima da Academia do Porto, que são os/as seus/suas estudantes e a 
sua inerente excelência. 
 
A Bolsa de Ideias “Challenge Tomorrow” alargou, também, horizontes. O desafio proposto 
aos/às estudantes da Academia do Porto quebrou fronteiras e foi além do Ensino Superior. 
No dia 11 de novembro, estudantes do ensino secundário dos 17 municípios da Área 
Metropolitana do Porto reuniram-se numa dinâmica de incubação de ideias que culminou no 
pitch final, na presença do Secretário de Estado da Juventude e do Desporto, Dr. João Paulo 
Correia. Todas as ideias geradas foram aglutinadas e enviadas a instâncias nacionais e 
europeias.Neste side event tivemos presentes um total de 611 jovens oriundos/as dos 
municípios do Porto, Vila do Conde, Vila Nova de Gaia, Matosinhos, Póvoa de Varzim, Paredes, 
Valongo, Maia, Gondomar, Vale de Cambra, Oliveira de Azeméis, Santo Tirso, Arouca, 
Espinho, Santa Maria da Feira, consumando aquilo que é a verdadeira ligação dos/das jovens 
à cidade e às iniciativas da Academia que os/as acolherá na progressão da sua formação. Os 



temas do “Challenge Tomorrow”, em consonância com os objetivos do Ano Europeu da 
Juventude, levaram este ano os/as participantes a debruçarem-se sobre projetos com 
impacto social nas áreas da Saúde Digital, Qualidade de Vida e Bem-Estar; o Futuro a 
Educação e Emprego e Tecnologias Verdes e Sustentáveis. 
  
Ao concurso de ideias da Tomorrow Summit somou-se este ano, pela primeira vez, uma 
Hackathon de criação de NFTs, que levou a concurso digital criações originais inspiradas na 
cidade do Porto e na vida académica, com prémios para os 3 melhores NFT, como tablets, 
auriculares e TVs. 
  
O programa da Tomorrow Summit desdobrou-se em diversos formatos, permitindo o máximo 
aproveitamento e imersão nos temas por parte dos/as participantes: 

• Palestras (30 MIN): formato individual com apresentação curta sobre um tema específico 
de oradores especialistas no assunto; 

• Talks (55 MIN): 3 a 4 oradores com moderação jornalística, com debate sobre o tema 
entre os/as participantes; 

• Masterclass (45 MIN): palestra individual com orador com presença mediática; 

• Workshop: formato interativo, que providencia uma experiência hands-on uma área 
específica do mundo da inovação tecnológica e desenvolvimento social. 

  
Os 4 workshops marcaram data nas duas manhãs do evento, ao passo que abrimos as tardes 
com masterclasses, às quais se seguiram talks e palestras. Os temas tiveram um alcance 
diversificado e tocaram matérias como: “Tema: Emprego: o que esperam (d)os jovens?”, 
“Brain Gain, not Brain Drain”, “O que esperar das próximas Ameaças Cibernéticas?”, 
“Segurança de informação e comunicações em dispositivos móveis”, “O trabalhador do 
futuro”, “O impacto da tecnologia nos sistemas alimentares sustentáveis”, “A transformação 
digital na educação”, “O poder da Big Data nos cuidados de saúde”. 
 
Trabalharam os temas supramencionados personalidades com provas dadas, tais como 
Maria do Céu Antunes (Ministra Agricultura e da Alimentação), João Manzarra, JEL, Ricardo 
Afoito (Diretor de Mercado Healthcare Glintt), Sara Cerdas (Eurodeputada), António Rio 
Costa (Consultor Inovação no Centro Nacional de Cibersegurança), Noélia Peixoto (Diretora 
de Sistemas de Informação da Caixa Geral de Depósitos), Manuela Pintado (Diretora do 
Centro de Biotecnologia e Química Fina - UCP), Paulo Marques (Observatório Emprego 
Jovem), Mário Alves (CEO TaiKai), Carlos Carvalho (CEO da Adyta), Andreas Vilela (CEO Shark 
Coders), Patrícia Oliveira (Continental), João Bernardo Parreira (CEO The Loop), Filipe 
Estrelinha (Manager área Recondicionados Worten - Projeto REUSE), Abel Paiva (ESEP), 
Ângelo Ramalho (CEO EFACEC), Luís Valente (Cybersecurity Manager SONAE MC), Isabel 
Praça (Professora e Investigadora na área de Cibersegurança no Instituto Superior de 
Engenharia do Porto (ISEP), Ricardo Luz (Empresário e Presidente da Invicta Angels), Rui 
Salgado (Sales Representative Hydrumedical), Tiago Brandão (Diretor de I&D e Inovação 
Super Bock Group), Duarte Torres (Diretor da Licenciatura em Ciências da Nutrição), Vânia 



Neto (Education Skills & Learning Lead Microsoft Western Europe), Victor Hugo Ribeiro (CEO 
Hollow), Ana Maria Gala (Professora de Ensino Básico na Escola Aprendizes – Active Learning 
School), Luísa Ribeiro Lopes (Presidente .PT) e Filipe Freitas Pinto (Chief Medical Officer 
Knokcare). 
  
O selo de qualidade da Tomorrow Summit assenta também no apoio institucional da 
Secretaria de Estado para a Juventude e Desporto, Associação Empresarial de Portugal e Área 
Metropolitana do Porto; em patrocinadores institucionais como U.PORTO, P.PORTO, UCP, 
ESEP; em sponsors como Continental, Caixa Geral de Depósitos, Fabamaq, Glintt, SONAE, 
Worten, .PT, Super Bock Group e em media partners como JN. 
  
A 5ª edição da Tomorrow Summit, comparativamente com edições anteriores, teve um 
incremento ao nível de parceiros institucionais e entidades, o que enriquece o evento a vários 
níveis. A melhoria na qualidade do evento refletiu-se no aumento paulatino do número de 
inscrições, ultrapassando-se os/as 1400 participantes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



9. Academia para o Futuro 
 
9.1. Pólo Zero  

O Pólo Zero, situado no coração da cidade do Porto, no Passeio dos Clérigos, é um espaço da 

FAP que surgiu de um projeto conjunto com a Câmara Municipal do Porto. Esta é uma 

importante marca da FAP no Porto, uma vez que é uma ponte de contacto entre a cidade e a 

comunidade estudantil, apresentando-se assim como um espaço de referência enquanto 

pólo catalisador da participação estudantil. Ademais, este espaço apresenta-se como um 

importante recurso indispensável da nossa comunidade, mostrando-se impactante junto da 

mesma e revelando uma enorme capacidade de resposta às necessidades.  

 

9.1.1. Adaptação ao pós-pandemia  

Após o levantamento das restrições decretadas pelo Governo no seguimento da pandemia 

causada pela COVID-19, foram retomadas as atividades do Pólo Zero num regime normal. 

Assim sendo, foi necessário fazer um levantamento de necessidades dos/as utilizadores do 

Pólo Zero, de forma a dar continuidade à promoção de melhoria contínua dos processos 

internos do Pólo Zero que passam pela comunicação, sustentabilidade e aproximação ao 

tecido empresarial.  

 

9.1.2. Planeamento estratégico 

Para 2022, o Planeamento Estratégico fomentado pela FAP focou-se na retoma da atividade 

normal do espaço, aposta na profissionalização do espaço através da dinamização de 

eventos, aproximação do Pólo Zero à rede da cidade e parceiros institucionais e 

implementação de medidas de resposta às necessidades dos/as utilizadores/as. 

 

9.1.3. Serviços disponibilizados  

9.1.3.1. Estudo e trabalho  

O Pólo Zero apresenta-se como um espaço multifacetado, alinhado com os valores e 

interesses da FAP, focado em dar uma resposta às necessidades dos/as estudantes. Assim, o 

espaço deixa à disposição dos/as seus/suas utilizadores/as condições de estudo e trabalho 

necessárias para um serão de estudo e trabalho tranquilo e silencioso. De forma a 

acrescentar valor e qualidade ao trabalho e estudo dos/as utilizadores/as, o Pólo Zero dispõe 

de materiais de auxílio ao estudo e trabalho, como computadores portáteis, um sistema de 



cacifos individuais, fácil acesso a extensões, serviço de impressão e supressores de som, 

material de escritório, acessíveis através de um sistema de requisição destes materiais.  

 

9.1.3.2. Inovação e Empreendedorismo 

Consideramos como um dos principais focos do Pólo Zero, o envolvimento entre a 

comunidade e os/as estudantes, contribuindo enquanto agentes ativos na sua formação e 

desenvolvimento profissional. Assim, o igual acesso a ferramentas e plataformas digitais irá 

traduzir-se através de uma parceria, que se encontra atualmente em negociação, que visa a 

instalação de computadores no espaço equipados com programas de Adobe e Microsoft. 

 

9.1.3.3. Feedback e Melhoria Contínua  

Num cenário de pós-pandemia, surge a necessidade de avaliar a qualidade do Pólo Zero, a 

satisfação por parte dos/das utilizadores/a e as suas expectativas. Perceber qual a 

perspetivas que os/as utilizadores/as têm sobre o Pólo Zero ajuda-nos a desenvolver ideias 

inovadoras e abrangentes e a ter uma melhor perceção sobre a abertura dos/as 

utilizadores/as relativamente à implementação de novos projetos. Em relação ao inquérito 

aplicado, destacamos os seguintes resultados:  

• 87%% dos/as utilizadores/as são estudantes do Ensino Superior; 

• A nacionalidade portuguesa é a que prevalece, contando com 85% dos utilizadores/as, 

seguindo-se 9% de estudantes brasileiros; 

• Cerca de 62% dos/as inquiridos/as usa com bastante frequência o Pólo Zero (pelo menos, 

uma vez por semana), enquanto os restantes usam em épocas de avaliações; 

• janeiro, fevereiro, junho e dezembro são os meses de maior afluência; 

• 94% dos participantes consideram o espaço apelativo para o desenvolvimento de 

trabalhos de grupo, eventos e projetos pessoais. 

 

9.1.4. Dinamização de Eventos 

Como espaço versátil, o acolhimento de eventos é uma das valências do Pólo Zero. A 

realização de eventos foi um foco, uma vez que o espaço sofreu uma redução de horário 

durante todo o ano. Ainda assim, e porque os pedidos de requisição do Pólo Zero começaram 

a crescer, no seguimento dos resultados dos inquéritos, foi decidido pela Direção da FAP não 



aceitar pedidos de requisição que obriguem ao fecho do espaço durante os meses de maior 

afluência (janeiro, fevereiro, junho e dezembro).  

 

Evento Organização 

Realização de Testes Antigénio FAP 

Talent Academy UPrise Talent 

Tomada de Posse CNADU 

Tomada de Posse COMAP 

Formação Gestão de Tempo UPrise Talent 

Mega Dádiva de Sangue e Medula 

Óssea 
FAP 

Chuva de Ideias 2022 CMP 

Creativity Nest 

Passagem a Júnior Empresa 

Workshop 

Deus? Só Visto! 

Jotas Com Educação 

Inovação Social c/ CIS Porto 

À Conversa com a Bioquímica 

Game Dev Meet 

Plenária de Abril 

Cerimónia de Compromisso 

Game Dev Met 

Espaço Imprensa 

Workshop: Igualdade de Género 

Formação Distrital 

Proacting 

JUNISCAP 

UPrise Talent 

GBU 

Sociedade de Debates UP 

CMP 

Núcleo de Bioquímica do Porto 

NECGM 

GBU 

ANEN 

NECGM 

MIMO Fest 

Understanding Europe Portugal 

Rotaract 

 

9.1.5. Recursos Humanos  

Durante o ano de 2022, houve uma mudança nos recursos humanos do Pólo Zero. Em 

setembro, a então coordenadora do Pólo Zero, Mariana Silva, terminou as suas funções, 

tendo esta ação obrigado a novo recrutamento de um funcionário para o cargo. O objetivo é 

atribuir este cargo a um/a novo/a funcionário/a, mas também realizar o recrutamento de três 

colaboradores/as que possibilitem a retoma do antigo horário do espaço (das 10 horas da 

manhã até à meia-noite), em parceria com o Instituto Politécnico do Porto. 



9.2. Formação e Empregabilidade  

9.2.1. Escola de Líderes Diogo Vasconcelos 

Data: 9 de novembro                  Local: Pólo Zero 

 
A Escola de Líderes Diogo Vasconcelos apresenta-se como uma escola de liderança e 

formação dos estudantes da Academia do Porto, visando o seu desenvolvimento integral e a 

homogeneização das competências adquiridas, independentemente da Instituição de Ensino 

Superior frequentada. Esta pretende, num ambiente essencialmente prático, um espírito 

empreendedor crítico e criativo nos seus participantes. Esta edição contou com cerca de 2 

dezenas de participantes. 

 
O evento esteve dividido em três fases: Conferência de Líderes, Oficina de Treino e 

Conferência do Ano Europeu da Juventude. A Conferência de Líderes consistiu numa talk que 

contava com a participação de três profissionais de diferentes áreas, onde foram discutidos 

diversos temas intimamente ligados com a liderança, temas estes que divergiram entre as 

skills que um líder deve ter, às metodologias de gestão adotadas por diferentes profissionais 

no mundo de trabalho. Para a Oficina de Treino, foram convidadas duas empresas, Value 

Negotiations Technologies e FABAMAQ, para a realização de dois casos de estudo, onde o 

principal objetivo foi o trabalho em grupos para a resolução de um problema apresentado 

nos dois diferentes casos. Este é um momento que permite aos/às participantes desenvolver 

as capacidades de liderança em cada um/a. Por fim, os/as participantes terminaram o evento 

com a Conferência no âmbito do Ano Europeu da Juventude.  

 

9.2.2. Programa Qualifica 

A Qualifica, Feira de Educação, Formação, Juventude e Emprego, realizada na Expornor, teve 

este ano como tema “Economia Circular – Porque Tudo Acabe Onde Começa”. No 

seguimento do convite do IPDJ para a participação no evento, a FAP realizou uma ativação de 

marca que consistiu na recolha de dados sobre a consciência climática dos/as jovens do 

Ensino Secundário. Esta recolha revelou dados sobre os hábitos de compra sustentável dos 

jovens, consciência ambiental e conhecimento sobre o conceito de economia circular, que 

foram disponibilizados ao IPDJ para trabalho futuro. 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



10. Comunicar a FAP 
 
A Comunicação da FAP tem sofrido, ao longo dos últimos anos, uma reestruturação 

estratégica, tem em vista um processo de profissionalização, nomeadamente através do seu 

Gabinete de Comunicação Próprio. A sua identidade, coerência e constante adaptação às 

tendências atuais, pretende fazer da FAP uma instituição que comunica rápida e 

proximamente, não só com os/as estudantes da Academia do Porto, mas com todos os seus 

stakeholders. 

 
Em 2022, os objetivos de renovação da imagem gráfica da FAP prenderam-se com a 

necessidade de aproximar a sua atividade dos seus públicos-alvo, aprimorando os valores 

básicos da sua Política de Comunicação.Tendo em conta as tendências atuais, o aumento da 

relevância de algumas redes sociais em detrimento de outras, e o aumento da necessidade 

de comunicação rápida e direta, foram optadas estratégias específicas de comunicação, 

como o aumento do uso de conteúdos em formato vídeo, a adaptação da maior parte dos 

conteúdos a formatos verticais, o uso preferencial de imagens obtidas através de meios 

profissionais (imagens captadas por profissionais de fotografia e vídeo) e a aposta em redes 

sociais já existentes, mas pouco usadas (como o caso do LinkedIn e do Twitter). Consciente 

do panorama atual, o Gabinete de Comunicação da FAP focou-se em transmitir autenticidade 

e credibilidade nos conteúdos produzidos e partilhados, de forma a chegar ao maior número 

possível de visualizadores, nomeadamente aqueles que se assumem como público prioritário 

da FAP, os/as estudantes.  

 
No que toca às políticas de sustentabilidade ambiental e financeira, foram privilegiados o uso 

de materiais reciclados, a reutilização de material já produzido para outras atividades e a 

preferência pela produção de materiais genéricos e de fácil adaptação aos diferentes 

contextos da atividade global da FAP. 

 

10.1. Gestão e Arquivo de Dados 

De forma a robustecer os objetivos de preservação do legado da FAP, estabeleceram-se 

diretrizes claras para os processos de armazenamento, preservação e facilidade de acesso à 

informação, nomeadamente em formato digital, através do sistema de armazenamento 

interno, aplicando um processo de catalogação por antiguidade e categoria. 



10.2. Canais de Comunicação 

10.2.1. Site 

O site da FAP manteve a sua estrutura habitual, renovado pela última vez no ano de 2018. 

Apesar da renovação total do site na última intervenção, existe a necessidade de continuar a 

atualizar as suas funcionalidades e interface de utilizador. Apesar de em termos de 

comunicação direta não representar um meio primário, o site da FAP apresenta um forte 

caráter de concentração de informação, essencial como meio de comunicação institucional. 

Esta plataforma congrega todos os documentos importantes da FAP, assim como a história, 

informação sobre atividades e projetos, contactos e informações institucionais. 

Adicionalmente, foi criado um site específico e centralizado da Queima das Fitas do Porto, 

com informações úteis e acessíveis para os/as participantes. 

 

10.2.2. Aplicação FAP 

A aplicação móvel FAP, que se encontra disponível na App Store (iOS) e na Play Store 

(Android), foi criada com o objetivo de responder aos acessos a conteúdo produzido pela FAP 

através de dispositivos móveis. Devido à dificuldade de atualização da plataforma de forma 

célere, e que não exija conhecimentos técnicos de programação, a plataforma necessita de 

uma atualização das suas funcionalidade e interface. Neste ano, a aplicação foi utilizada 

maioritariamente para a partilha de notícias sobre a atividade diária da FAP. É pois necessário 

a sua atualização de forma profissional, envolvendo várias atividades da FAP, nomeadamente 

com a integração do site em atividades como os CAP ou a Queima das Fitas do Porto. 

 

10.2.3. E-mail FAP 

Seguindo a ótica de descentralização dos endereços de e-mail da FAP, nomeadamente do e-

mail geral, foi reforçada a aposta na utilização de canais de comunicação distribuídos pelos 

membros da Direção da FAP, com o objetivo de aproximar a FAP das Associações e 

estudantes que representa. Tal possibilita uma comunicação mais rápida, próxima e 

personalizada, de forma a dar resposta a dúvidas e questões específicas. 

 

10.2.4. Instagram 

No mandato 2022, a página de Instagram da FAP registou um crescimento exponencial do 

seu número de seguidores. Ainda que o crescimento desta rede seja já habitual nos últimos 



anos, a percentagem de crescimento nunca foi tão elevada, com um crescimento de cerca 

de 36% do número de seguidores, de 25.838 seguidores (dados de 12/11/2021) para 40.370 

(10/11/2022). 

 

Dados recolhidos a 12-11-2022 

 

 

Esta, ainda que em complemento com outras redes sociais, passou nos últimos anos a ser a 

plataforma de comunicação mais rápida e de acesso direto ao público da FAP. Foram testadas 

desde o início do ano diferentes formas de comunicação de conteúdos. Ainda que com uma 

preferência por conteúdos que apresentem a fotografia e vídeo como peça central, foram 

utilizadas estratégias de partilha de peças de comunicação diferentes, muito através do 

formato de Instagram Stories e da publicação de cartazes e outros banners no feed, não 

deixando de utilizar uma máscara em forma de fotografia na globalidade das publicações, 

mantendo o feed agradável e atrativo. Foram também renovados os destaques desta rede, 

mantendo em arquivo os conteúdos dos Instagram Stories, para acesso posterior às 24 horas. 

Foi particularmente notado o aumento da utilização de Reels, em formato vídeo, como 

comunicação das atividades. Adaptando as redes sociais da FAP às mudanças recentes, o 

Reels assume-se como uma das ferramentas de comunicação mais importantes, acrescendo 

também a necessidade de profissionalização da captação e edição de conteúdos em vídeo. 

 
10.2.5. Facebook 

Ainda que a rede social Facebook seja uma rede social em que a FAP apresenta um elevado 

número de seguidores, não representa já a que tem o maior alcance. Este fator não é, claro, 

exclusivo da página da FAP, mas reflete uma tendência geral de estagnação das páginas e do 

seu alcance, muito devido à maturidade desta rede. 



O número de seguidores da página da FAP alcançando um ligeiro crescimento de cerca de 

1,5%, dos 128.604 (dados de 12/11/2021) para os 130.593 seguidores. Esta rede social continua 

a ser uma rede importante, onde se nota uma necessidade de especial preocupação com a 

qualidade do copywriting, sendo utilizada particularmente para a partilha de conteúdo de 

teor político, institucional e da atividade geral da FAP. 

 
Dados recolhidos a 12-11-2022 

 

 
 

10.2.6. LinkedIn 

A página da FAP nesta rede social, criada em 2019, tem apresentado um crescimento 

sustentado, posicionando-se de forma relevante na partilha de conteúdos ligados ao 

empreendedorismo, empregabilidade e de caráter formativo. É também uma rede social 

importante para a aproximação da FAP ao tecido empresarial. O conteúdo partilhado foca-se 

na partilha das atividades de cariz formativo, como a Escola de Líderes Diogo Vasconcelos e 

a Tomorrow Summit e de conteúdo noticioso produzido pela FAP ou pelos meios de 

comunicação social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dados recolhidos a 12-11-2022 



10.2.7. Twitter 

O Twitter não é, até ao momento, uma rede social primária no que toca à partilha de conteúdo 

por parte da FAP. Devido ao seu teor mais viral e de partilha instantânea de conteúdo, é 

necessário um maior esforço para selecionar o conteúdo que fará sentido partilhar nesta 

rede. Isto acontece devido a um pensamento global dos meios de comunicação da FAP, que 

faz com que não seja possível a partilha de conteúdos similares em todas as redes, em 

simultâneo. Todos os conteúdos devem ser trabalhados para cada plataforma em específico, 

sendo esse um desafio no que toca a esta rede social. Exemplo disto é a campanha de 

comunicação associada à divulgação dos resultados do concurso nacional de acesso ao 

ensino superior, que obteve níveis elevados de interação com a conta da FAP. O crescimento 

da plataforma foi muito positivo no último ano, em concordância com a tendência geral do 

impacto da atividade da FAP nas redes sociais e meios de comunicação social.  

 

10.2.8. Youtube 

O canal da FAP na plataforma Youtube mantém um papel não ativo na comunicação, 

funcionando como um meio passivo de repositório de conteúdo em vídeo mantendo assim 

uma grande importância. Está organizado por listas de reprodução por temas e mandatos. 

Este sistema de arquivo online permite que o conteúdo da FAP seja consultado facilmente 

pelos utilizadores/subscritores. 

 

10.2.9. TikTok 

Nos primeiros meses do ano 2022, foram estudadas possibilidades e alternativas à forma 

como a divisão da partilha de conteúdos deveria ser feita nas redes sociais da FAP. Numa 

ótica de acompanhamento das tendências, em particular no contexto da comunicação da 

Queima das Fitas do Porto, foi criada a conta de TikTok da FAP, utilizada para testar a 

interação e a abertura do público-alvo da FAP à utilização desta plataforma. 

 

10.3. Comunicação Gráfica 

A identidade gráfica da FAP pretende-se sempre constante e coerente ao longo do tempo, 

ainda que adaptado às tendências. Devido ao elevado número de áreas de atividade, que 

exigem pela sua natureza abordagens diferentes, é também importante diversificar o material 

gráfico produzido, de forma a dar identidade própria a cada atividade. Neste mandato, além 



da forma de comunicar, foram também pensadas formas de, distinguindo cada atividade, 

fortalecer a identidade geral da FAP, de forma a introduzir e manter a marca FAP no top-of-

mind do seu público. No que toca à produção de materiais de comunicação físicos, foi 

continuada a estratégia de redução de produção, por motivos de sustentabilidade. Alguns 

exemplos disso são a adoção de envio de cartazes às Associações de Estudantes em formato 

digital ao invés de formato impresso, ou a produção de materiais que não sejam alusivos a 

um ano específico, de forma a evitar desperdícios e capitalizar os materiais produzidos em 

excesso para atividades seguintes. É também uma preocupação da FAP garantir que os seus 

parceiros usem, sempre que possível, materiais reciclados e elevado tempo de vida útil. 

 

10.4. Assessoria de Imprensa 

A imprensa e os meios de comunicação social são essenciais para a comunicação da 

atividade, nomeadamente política, da FAP. É, por isso, fulcral, que a FAP mantenha um 

contacto próximo e regular com jornalistas e meios de comunicação social. O Gabinete de 

Comunicação tem investido nesta aproximação, definindo estratégias focadas na 

consistência e regularidade no contacto com a Imprensa. Neste sentido, algumas das 

estratégias de comunicação no que toca à assessoria de imprensa foram: 

• Envio regular de Press Releases, com veiculação de informação pertinente e atualizada 

da FAP e das suas atividades; 

• Proposta e agendamento de entrevistas, bem como o seu acompanhamento e mediação 

com os/as jornalistas; 

• Follow-up constante, nomeadamente através de contacto regular com os/as jornalistas 

e na partilha de informação relevante com os mesmos; 

• Parcerias de Media Partner em alguns eventos. 

No seguimento, a FAP manteve presença assídua em televisão, rádio, imprensa escrita e 

ainda com a publicação de artigos de opinião, assinados pela Presidente da FAP. 

 

Semelhante ao ano anterior, foi renovada a parceria com o Jornal de Notícias, através da 

colocação de entrevistas e reportagens de 10 momentos do mandato num canal digital 

próprio para o efeito. É de realçar a contratação de um recurso humano especializado para o 

Gabinete de Comunicação. 

 



10.5. Programa Televisivo – Somos Academia 

O programa Somos Academia surgiu no âmbito das comemorações dos 30 anos da FAP. A 

Direção decidiu que estava na altura de alcançar espaço televisivo, que fizesse a FAP chegar 

a mais pessoas, bem como obter uma divulgação privilegiada das suas diversas atividades. 

Nesse sentido, o Porto Canal foi o parceiro mais indicado, pela sua proximidade ao Porto. O 

programa manteve-se num espaço de comentário livre, imparcial, jovem e com painéis de 

convidados/as estratégicos/as. Foi preservada a realização de entrevistas e vox-pop fora de 

estúdio, privilegiando o contacto com estudantes, investigadores/as e dirigentes de 

Instituições de Ensino Superior.  

Neste mandato foram realizados 7 programas no decorrer do ano 2022, com os temas “Futuro 

para as políticas de Ensino Superior e Ciência”, “Alojamento Académico”, “2022 é o Ano 

Europeu da Juventude”, “Impacto do Orçamento do Estado de 2023 no Ensino Superior”, com 

3 programas temáticos associados à Queima das Fitas do Porto 2022, ao 33º Aniversário da 

FAP e à Tomorrow Summit 2022 (https://portocanal.sapo.pt/sites/fap/). 

 

10.6. Comunicação Inclusiva 

A adoção de uma linguagem inclusiva, auxiliando na desconstrução do uso do masculino 

como forma universal e procurando a sua substituição por “formas não discriminatórias”, que 

respeitem os direitos dos homens e das mulheres, foi uma preocupação ao longo do 

mandato. Apesar de, por vezes, o uso do masculino e do feminino em simultâneo façam com 

que a mensagem seja menos percetível e objetiva, é um objetivo basilar da comunicação da 

FAP, seja nas redes sociais ou em documentos de caráter formal. 

 

10.7. Marca FAP 

A marca da FAP é uma das mais conceituadas e prestigiadas no panorama estudantil, 

estimando-se mesmo que a FAP seja a maior estrutura no seu campo de atuação do País. 

Num panorama associativo cada vez mais competitivo e profissionalizado no que diz respeito 

à comunicação entre pares, é imperativo que a FAP esteja sempre na vanguarda das 

tendências identificadas para o seu público-alvo bem como, em constante reinvenção de 

ideias que possam aumentar a notoriedade da marca FAP. A FAP possuindo a hegemonia 

nacional na grande maioria dos meios de comunicação comparativamente com todas as 

outras estruturas estudantis, deve trabalhar a sua marca através de estratégias de marketing 



a curto, médio e longo prazo, adaptando o seu tipo de linguagem e conteúdo às tendências. 

A identidade da marca FAP deve integrar um conjunto de características que lhe são 

específicas e muito próprias, resultantes da sua história, dos seus valores, das suas atividades 

e projetos e da sua relação com a Academia e com a cidade, sendo essencial que qualquer 

plano de Marketing da estrutura englobe uma boa estratégia de comunicação, que faça jus 

ao nome que alcançou no meio. Como elemento central da comunicação da FAP na 

atualidade e no futuro, a Comunicação e Marketing Digitais devem continuar a ser reforçados, 

alinhando os objetivos de aproximação da FAP aos estudantes da Academia do Porto e a 

todos os restantes stakeholders. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



11. Sustentabilidade, Administração e Património 
 

11.1. Política orçamental e orçamento retificativo 

Foi submetido à Assembleia Geral um orçamento retificativo motivado, essencialmente, 

pelas necessidades de variação da despesa autorizada e de variação de receita inerentes à 

Queima das Fitas do Porto 2022. Em termos gerais, comparativamente ao orçamento 

inicialmente aprovado, a variação global de despesa foi inferior a 30%; e a variação de receita 

foi superior a 60%, não considerando valores transitados e transição para fundos próprios.  

Excetuando as alterações decorrentes das execuções orçamentais, a Direção propôs 

alterações cirúrgicas de modo a dar cumprimento, dentro do possível, aos limites autorizados 

pelo orçamento inicial. Independentemente de as disponibilidades financeiras serem, à data, 

deveras diferentes do que se verificou em período homólogo de 2021, a Direção da FAP 

manteve uma política orçamental ponderada e responsável, cumprindo aquilo a que se 

propôs perante a Assembleia Geral. 

  

11.2. Recursos humanos 

Os recursos humanos da FAP representam, do ponto de vista financeiro, um encargo muito 

considerável à sua estrutura. Constituem, igualmente, uma parte muito importante na 

prossecução dos objetivos propostos pela Direção, pelo que é necessário garantir uma 

política de gestão de recursos humanos efetiva com vista à produtividade e ao bem-estar em 

contexto profissional. Durante todo o ano de 2022, foi adotado o regime de trabalho 

presencial para todas as colaboradoras da FAP. A Contabilista Certificada da FAP manteve 

um regime de trabalho misto, consoante a necessidade de tarefas a desempenhar, sob 

supervisão da Direção. 

 

11.2.1. Avaliação da satisfação com o posto de trabalho 

No primeiro trimestre de 2022, foram disponibilizados às colaboradoras da Sede da FAP 

formulários de autoavaliação e satisfação com o posto de trabalho e de avaliação de 

expectativas. Fruto da avaliação das respostas, foi implementado um mecanismo de reporte 

de tarefas semanais com vista à melhor articulação de tarefas entre os recursos humanos e 

a Direção da FAP, assim como para se efetuar um acompanhamento mais próximo. 

 



11.2.2. Contratos de trabalho 

À semelhança do que se verificou em 2021, sendo ainda mais evidente, o ano de 2022 pautou-

se por uma grande rotatividade dos recursos humanos da FAP. 

Em fevereiro de 2022 foi aberto um processo de recrutamento para a contratação de 

Técnico/a Operacional da FAP no Bairro – Bairro do Carriçal, em virtude de uma rescisão 

contratual. Como resultado desse recrutamento, que se verificou relativamente rápido e ágil, 

foi contratada uma nova Técnica Operacional, a 14 de março de 2022, tendo sido mantidas 

as condições contratuais.  

Em julho de 2022 foi aberto um novo processo de recrutamento para a contratação de 

Técnico/a Operacional da FAP no Bairro – Bairro Dr. Nuno Pinheiro, em virtude de uma 

rescisão contratual. A Direção da FAP sentiu grandes dificuldades neste processo, 

especialmente pelo facto de a candidata selecionada ter abandonado o cargo dois dias após 

ter iniciado funções. Tal dificuldade obrigou a que o centro comunitário estivesse encerrado 

durante um período considerável, sendo que a Direção teve o cuidado de manter contacto 

direto com os encarregados de educação dos utilizadores. Posteriormente, de entre os 

candidatos não selecionados previamente para entrevista, a FAP contratou uma nova Técnica 

Operacional, no início de setembro de 2022, que tem cumprido exemplarmente os objetivos. 

 

No dia 5 de setembro de 2022, foi contratada uma Responsável pelo Gabinete de 

Comunicação da FAP, longos meses após a saída da anterior funcionária desta área. Esta 

contratação, que se afigurou tardia por motivos de contenção de custos, surgiu num 

momento de grande importância para FAP no que respeita à comunicação externa.  

Em meados de setembro de 2022, a Técnica Operacional do Pólo Zero renunciou ao seu 

contrato de trabalho, tendo sido aberto um processo de recrutamento em outubro de 2022, 

o qual foi concluído em novembro de 2022 com a contratação de uma nova Técnica 

Operacional. Durante este intervalo, para que o Pólo Zero não permanecesse encerrado 

demasiado tempo, a FAP contou com o apoio de uma Secretária da Direção. Foi ainda possível 

refletir sobre a possibilidade de se retomar a articulação com o P.PORTO no que respeita à 

inclusão de estagiário no Pólo Zero. 

 

Atualmente, a FAP conta com uma equipa de cinco trabalhadoras com contrato de trabalho 

sem termo que laboram, em períodos normais, na Sede da FAP, nomeadamente duas 



Secretárias, uma Assessora, uma Contabilista Certificada e uma Responsável pelo Gabinete 

de Comunicação; duas trabalhadoras com contrato de trabalho a termo parcial e a termo 

certo enquanto Técnicas Operacionais dos centros comunitários da FAP no Bairro; e uma 

trabalhadora com contrato de trabalho a tempo integral e a termo certo que assume funções 

enquanto Técnica Operacional do Pólo Zero. 

 
11.2.3. Política remuneratória 

Em virtude da atualização do salário mínimo nacional, e visto que o vencimento das Técnicas 

Operacionais da FAP no Bairro - correspondente a um contrato a tempo parcial - está 

indexado ao valor anterior, a Direção da FAP deliberou um aumento salarial que teve efeitos 

a partir de março de 2022. 

Em setembro de 2022, a Direção da FAP deliberou o pagamento do subsídio de alimentação 

em cartão, o qual foi inclusivamente aumentado até ao limite não sujeito a impostos. Esta 

alteração, que foi sendo solicitada nos meses anteriores, foi proposta a todas as 

colaboradoras com contrato de trabalho a termo integral e à contabilista certificada, não 

tendo recebido aceitação por parte de uma das Secretárias, a qual optou por manter o 

pagamento em dinheiro.  

 
11.2.4. Segurança e higiene no trabalho 

Relativamente à segurança e higiene no trabalho, foram adotados todos os procedimentos 

legais previstos após uma auditoria à Sede da FAP no dia 10 de outubro de 2022. Até ao 

momento, a FAP ainda não recebeu o relatório da visita da entidade competente. 

 
11.2.5. Formação de recursos humanos 

Nos termos da lei, a FAP providenciou formação à Contabilista Certificada, à Responsável pelo 

Gabinete de Comunicação e às Técnicas Operacionais da FAP no Bairro. Todas as formações 

constituíram uma despesa para a FAP, a qual se verificou útil para o cumprimento dos seus 

objetivos e para a melhoria contínua do trabalho desenvolvido pela FAP. 

 

11.3. Património  

O ano de 2022, dando cumprimento a intenções anteriores, foi marcado por vários avanços 

no que respeita à reabilitação dos espaços da FAP, nomeadamente a sede e os centros 

comunitários da FAP no Bairro.  



11.3.1. Sede da FAP 

Após levantamento pormenorizado de todos contactos e serviços prévios no que respeita à 

reabilitação do edifício da sede, a FAP consultou o mercado e definiu um plano que se dividiu 

em duas fases distintas. Numa primeira fase, que está ainda em curso, o objetivo passou por 

reabilitar o exterior do edifício com o intuito de se resolver todos os problemas inerentes a 

infiltrações e à impermeabilização térmica. Naturalmente, esta intervenção teve também 

como objetivo dar um novo aspeto ao edifício da sede da FAP que se encontrava, já há vários 

anos, muito degradada. Para esta intervenção de reabilitação, a FAP contou com um apoio 

de 50.000,00€ do Politécnico do Porto e 10.000,00€ da Universidade Católica Portuguesa.  

 

11.3.2. Pólo Zero 

No que respeita ao Pólo Zero, foram efetuadas várias ações de manutenção pontuais, fruto 

da elevada utilização do espaço. A FAP manteve a política de cedência do espaço para 

organização de eventos, tendo-se registado um elevado número de solicitações por parte de 

entidades estudantis da Academia do Porto, assim como por parte de entidades parceiras da 

FAP, nomeadamente instituições de ensino superior e entidades municipais. No que respeita 

ao horário de funcionamento, a FAP optou por manter o espaço aberto somente em dias úteis, 

dado o elevado número de eventos a decorrer ao fim de semana. Tem sido averiguada, nos 

últimos tempos, a possibilidade de reabertura do Pólo Zero em horário pós-laboral, isto é, 

após as 18h00. Nesta matéria, e por conta do horário pós-laboral, está a ser estudada a 

viabilidade de se retomar a integração de estudantes do P.PORTO na equipa de recursos 

humanos do Pólo Zero enquanto estagiários. Sublinha-se que está em vigor o protocolo de 

apoio do Politécnico do Porto ao Pólo Zero, no valor anual de 27.500,00€. 

 

11.3.3. FAP no Bairro 

No âmbito do Programa Bairros Saudáveis, foram adquiridos diversos equipamentos e 

materiais, enquanto se promoveram pequenas intervenções de melhoramento das 

infraestruturas. De sublinhar que, em várias situações, a Domus Social teve a necessidade de 

intervir, fruto de anomalias nas moradias do primeiro piso que degradaram o interior dos 

centros comunitários. As aquisições de equipamentos e materiais permitiram que os centros 

comunitários fossem renovados, criando-se, dessa forma, melhores condições para o 

desenvolvimento da atividade da FAP no seio das comunidades.  



11.3.4. Residência da Bainharia 

A 24 de março de 2022, foi celebrado o contrato de cedência de um edifício à FAP por parte 

do Município do Porto, situado na Rua da Bainharia, por um período de 30 anos, com vista à 

implementação de uma residência estudantil. À data, a FAP encontra-se em fase de estudo e 

de desenvolvimento do projeto de arquitetura, estando simultaneamente em curso a 

articulação com as instituições de ensino superior no que respeita à distribuição de camas. 

Pelo que, financeira e orçamentalmente, este projeto representa para a FAP, têm sido 

procuradas formas de financiamento que façam face às despesas previstas e que garantam 

a sua sustentabilidade. 

 

11.4. Candidaturas a apoios e outras linhas de financiamento 

Seguindo os objetivos assumidos no mandato transato, a FAP procurou linhas de 

financiamento alternativo que pudessem melhorar a sua atividade, destacando-se: 

 
11.4.1. Programa Cidadãos Ativ@s 

No âmbito do Programa Cidadãos Ativ@s da Fundação Calouste Gulbenkian, a FAP 

submeteu, no final de 2021, a candidatura “Por uma Prioridade na Educação”, integrada na 

área “Empoderar os grupos vulneráveis e respeitar a diversidade”. Apesar da candidatura ter 

cumprido os critérios de admissibilidade, a FAP foi notificada, em maio de 2022, de que a 

candidatura não foi selecionada por não ter cumprido a pontuação necessária.  

 
11.4.2. Educação Ambiental + Transversal + Aberta + Participada 2022  

Foi submetida uma candidatura no âmbito do Programa “Educação Ambiental + Transversal 

+ Aberta + Participada 2022” do Fundo Ambiental baseada em: 1) ações de sensibilização e 

capacitação direcionadas à comunidade académica - Academia Verde; 2) iniciativas 

relacionadas com a correta gestão de recursos e com o combate ao desperdício alimentar -

Green Living; e 3) promoção da sustentabilidade ambiental geral da Queima das Fitas do 

Porto. A candidatura foi excluída por irregularidades alheias à FAP no que respeita ao 

consórcio estabelecido, pelo que à data se está a tentar resolver a situação com os parceiros, 

a fim de a candidatura ser admitida.  

 

 

 



11.4.3. Asprela + Sustentável 

Durante o ano de 2022, foram apresentados os relatórios intercalares relativos aos projeto e 

toda a documentação necessária aos pedidos de pagamento. No âmbito do Asprela + 

Sustentável, a FAP promoveu a sua divulgação no FAP FORM, no qual as Associações de 

Estudantes tiveram oportunidade de conhecer detalhadamente o projeto, através da 

presença de um representante da Agência de Energia do Porto, e de apresentar ideias 

enquadradas nos temas-chave. Por outro lado, o stand institucional da FAP na Queima das 

Fitas do Porto foi utilizado para divulgação do projeto através de fotografias instantâneas com 

o logótipo do projeto.  

 

11.4.4. Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P. 

A FAP submeteu duas candidaturas pontuais no âmbito do Programa de Apoio Estudantil. 

Uma das candidaturas foi baseada no Challenge Tomorrow da Tomorrow Summit, no qual a 

FAP se propôs a contar com a presença de estudantes do ensino secundário da área 

metropolitana do Porto, promovendo um ecossistema para a geração e apresentação de 

ideias no âmbito do Ano Europeu da Juventude. A segunda candidatura foi relativa às 

conferências no âmbito do Ano Europeu da Juventude, desenvolvidas em parceria entre a 

FAP e o Jornal de Notícias. 

 

11.4.5. Tomorrow Summit 

À margem da Tomorrow Summit, a FAP estabeleceu acordos de patrocínio monetário com as 

seguintes entidades: Universidade do Porto, Politécnico do Porto, Escola Superior de 

Enfermagem do Porto, Universidade Portucalense, Instituto Português do Desporto e 

Juventude, I.P., Caixa Geral de Depósitos, Fabamaq, Glintt, e .PT. 

 

11.4.6. Queima das Fitas do Porto 

No que respeita à Queima das Fitas do Porto, foram estabelecidos acordos de patrocínio com 

a Super Bock, Verse e Bacardi-Martini.  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


